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 O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Sob a proteção de 

Deus e em nome do povo rondoniense, declaro aberta a 1ª 

Sessão Ordinária da 2ª Sessão Legislativa Ordinária da 10ª 

Legislatura da Assembleia Legislativa do Estado de 

Rondônia. 

Senhoras e senhores parlamentares, neste momento, 

transformo esta Sessão em Comissão Geral, nos termos do 



artigo 135 do Regimento Interno, para receber as 

autoridades por ocasião da abertura da 2ª Sessão 

Legislativa.  

 

(Transforma-se esta Sessão Ordinária em Comissão Geral às 

15 horas e 29 minutos) 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Solicito o 1º 

Secretário da Mesa para a gente poder recepcionar as 

autoridades.  

 Solicito ao Senhor Deputado Aélcio da TV e ao Deputado 

Cirone para conduzir o Governador do Estado, Marcos Rocha, 

até a Mesa Diretora desta Sessão.  

Obrigado, Governador. 

 Solicito também aos Deputados Aélcio e Cirone para 

conduzir o Presidente do Tribunal de Justiça, Paulo Kiyochi 

Mori. 

Solicito aos Deputados Aélcio e Cirone para conduzir o 

Dr. Marcos Valério Tessila de Melo, Promotor de Justiça e 

Secretário-Geral, representando o Ministério Público. 

Solicito também aos mesmos deputados para conduzirem 

até a Mesa o Excelentíssimo Senhor Presidente do Tribunal 

de Contas do Estado de Rondônia, Paulo Curi Neto.  

Solicito também a condução do nosso Defensor Público-

Geral do Estado de Rondônia até a Mesa, Hans Lucas Immich. 

Solicito que conduza o Presidente da OAB, Dr. Elton 

Assis. 

Quero agradecer a presença de todos os nossos 

convidados que se fazem presentes, representando todos os 

Poderes. Se houver mais algumas autoridades aqui presentes, 



que estão acompanhando os chefes de Poderes, se sintam a 

vontade aqui na nossa galeria interna, aqui no Plenário.  

Registro a presença do Vereador Neodizinho, Presidente 

da Câmara do Vale do Anari; Vereadora Santa, da Câmara 

Municipal do Vale do Anari; Major PM Alexandre Viana, 

Secretário Subchefe da Casa Militar, nosso Secretário da 

Casa Civil também pode... aqui na galeria, o Júnior está 

aí?  O Júnior Gonçalves. Parabenizar pelo trabalho, Júnior, 

de articulação com o Poder Legislativo, que você fez 

durante o ano de 2019 e está iniciando agora, a partir de 

hoje, durante o ano de 2020. O Dr. Rinaldo Forti, Juiz 

Secretário-Geral do Tribunal de Justiça do Estado de 

Rondônia, que esteve aqui; nosso Secretário de Estado de 

Finanças, Luís Fernando Pereira da Silva. Parabenizar, Luís 

Fernando, pelo trabalho que tem conduzido à frente da 

Sefin, mostrando a pujança do Estado de Rondônia e também 

Receitas, isso beneficia a todos do Estado e os municípios. 

O Dr. Fernando Maia, que acompanha aqui o nosso Presidente 

da OAB, que é Tesoureiro da OAB e o Vereador Manoel Grande, 

da Câmara Municipal do Vale do Anari. Senhor Rubens Luz e 

toda diretoria do Sindicato dos Servidores da Assembleia 

Legislativa do Estado de Rondônia que se fazem presente, o 

Rubinho, toda equipe, Mara, todo mundo presente. Senhor 

Carlos Cassimiro, Vice-Presidente do Conselho Regional de 

Saúde do Município de Candeias do Jamari; os vereadores 

Mão; Paulinho do Cinema e Wilson Tim, da Câmara Municipal 

do Município de Cacoal que se fazem presentes; senhor 

EdimarKapiche, Presidente do Conselho de Segurança do 

Município de Cacoal, o Edimar; senhora Gislaine Caldeira, 

Presidente do Sindicato dos Trabalhadores do Poder 

Judiciário – SINJUR, que se faz presente. Foi uma presença 

frequente no final de 2019, aqui conosco, acho que ela está 

aqui, não estou vendo ela aqui, mas está lá, não é? Viveu 

muitas emoções. E agradecer aqui todos os servidores, a 



Diretoria Técnica Legislativa, da DITEL; a nossa equipe 

aqui também do Cerimonial, agradecer a presença de todos 

que estiveram hoje de manhã quando apresentamos a bandeira 

da Assembleia.  

Eu gostaria de agradecer a cada deputado que está aqui 

hoje nesse início deste Ano Legislativo: Deputado Adelino 

Follador, Deputado Dr. Neidson, líder do Governo Deputado 

Eyder Brasil, nosso deputado aqui da capital, Deputado 

Aélcio da TV, Deputado Cirone Deiró, Deputado Luizinho 

Goebel, Deputado Geraldo da Rondônia, Deputado Marcelo 

Cruz, Deputado Anderson Pereira, Deputado Adailton Fúria, 

Deputado Jair Montes, Deputado Edson Martins, Deputado 

Chiquinho da Emater, Deputado Ezequiel Neiva, Deputado 

Pastor Alex Silva, Deputado Lazinho da Fetagro e o Deputado 

Lebrão que está lá, Governador, com ciúmes da Dona Neuza, 

vigiando lá - não é, Lebrão? Os deputados todos e não 

poderia deixar de cumprimentar as nossas duas deputadas que 

embelezam esta Casa: nossa 1ª Vice-Presidente Rosângela 

Donadon e a nossa 2ª Vice-Presidente Cassia Muleta que dão 

um ar mais bonito para este Parlamento.  

Cumprimentar também o Deputado Ismael Crispin, nosso 

1º Secretário, grande companheiro e parceiro, a todos os 

visitantes que se fazem presentes. Se alguma autoridade não 

foi nominada peço desculpas, mas se sintam nominadas. E a 

importância da abertura deste Ano Legislativo de 2020.  

Nós, e eu vou falar mais no final, mas eu queria 

colocar essa introdução agora, nós que durante, senhores 

Presidente do Tribunal de Justiça, Presidente do Tribunal 

de Contas, Secretário-Geral do Ministério Público, 

Governador, Defensor Público-Geral, nosso Presidente da 

OAB, nós que encerramos o ano de 2019, um ano muito 

produtivo, as matérias que aqui adentraram nesta Casa, 

tanto do Poder Executivo, Judiciário como do Tribunal de 



Contas e Ministério Público foram aprovadas com muita 

celeridade, principalmente as matérias do Executivo, que é 

quem manda mais projetos para cá, para o bem do Estado de 

Rondônia e da população, praticamente 99%, senão 100% 

desses projetos foram aprovados. Então mostra o 

comprometimento deste Parlamento, de todos os deputados com 

o Estado de Rondônia e a nossa população. Esta Casa deu um 

exemplo de produtividade, um exemplo de trabalho. Os nossos 

deputados também, apresentando projetos de leis, 

principalmente em defesa do cidadão. Eu acho que se nós 

formos marcar o ano de 2019 de produtividade dos nossos 

parlamentares na questão de projetos de leis, eu deixo 

aqui, Dr. Hans, Dr. Marcos, a defesa do direito do cidadão, 

seja no caso da Energisa, seja no caso de outras empresas, 

esta Casa sempre defendeu o direito dos cidadãos, fazendo 

leis para que o cidadão seja respeitado o direito do 

consumidor.  

Também encerramos o ano de 2019, o primeiro ano e 

agora completando o primeiro ano nossoà frente do 

Parlamento Estadual, porque foi dia 31 de janeiro de 2020, 

com uma economia de R$ 50 milhões. Nós economizamos, do dia 

1º de fevereiro de 2019 ao dia 31 de janeiro de 2020, a 

Assembleia Legislativa economizou R$ 50 milhões, vindo para 

uma estrutura nova, grande, antigamente era uma estrutura 

pequena, ainda foi possível, Deputado Edson, a economia de 

R$ 50 milhões que estão na conta da Assembleia Legislativa 

do Estado de Rondônia.Com a contribuição de cada 

parlamentar, com a contribuição de cada deputado, de cada 

servidor, nós conseguimos chegar a esse número e esse 

recurso está na conta da prefeitura, Assembleia 

Legislativa(já estou de acostumando com Prefeitura). Ontem, 

ontem, Presidente Paulo, do Tribunal de Justiça e 

Presidente Paulo do Tribunal de Contas. Temos dois ‘Paulos’ 

presidindo os Poderes, não é? Ontem, nós tivemos uma 



reunião com o Governador, eu e o Deputado Alex Redano, que 

é o Presidente do segundo biênio, nós tivemos uma reunião 

com o Governador na parte da manhã, onde fomos anunciar ao 

Governador, e mostrar ao Governador, a economia que fizemos 

durante o ano, de R$ 50 milhões. E anunciamos também ao 

Governador, informamos a ele que boa parte desse recurso, 

algo em torno de R$ 30 milhões, R$ 30 milhões e alguma 

coisa, vão ser devolvidos aos cofres públicos do Estado, ao 

Governo do Estado, para que esse recurso seja aplicado em 

políticas públicas voltadas, tanto para a infraestrutura 

como para a área social. E dentre o que os Deputados aqui, 

Governador, vão fazer as reivindicações, e foi o que nós 

conversamos ontem com o senhor, dentro disso está o 

Hospital do Amor de Porto Velho que precisa e merece o 

nosso apoio. O Estado já tem uma parceria, nós queremos 

fortalecer isso; o Hospital Santa Marcelina aqui em Porto 

Velho, o Hospital São Daniel Comboni, que foi um trabalho 

maravilhoso no Município de Cacoal, de trabalho preventivo, 

de cura, de CA, de pessoas com câncer, e algumas 

associações que nós conversamos com os Deputados, vamos 

conversar, que fazem um trabalho que às vezes nem os pais e 

as famílias dão conta mais, que é o trabalho de recuperação 

dos dependentes químicos e alcoólatras. Principalmente 

associações essas ligadas às igrejas, que além de fazer o 

trabalho de cura dessas pessoas, Deputado Fúria, ainda 

fazem a pregação espiritual, o trabalho espiritual. Então, 

esses recursos vão ser devolvidos. Nós já estamos com a 

nossa equipe técnica para ver o modelo, fazer para 

devolver, e assim que estiver pronto nós vamos colocar no 

Plenário, os deputados vão aprovar porque esse é um 

trabalho de todo mundo aqui e vamos devolver esse dinheiro 

para o Estado. Algo inédito. Eu me recordo, devolução de 

recursos, teve na época, acho que o Deputado Luizinho era 

deputado, não sei se o Deputado Lebrão era, e o Deputado 



Edson, na época o Deputado Neodi,o Deputado Ezequiel era, 

que devolveu em 4 anos, R$ 20 milhões, é isso, não é? R$ 20 

milhões para fazer uma ponte lá em Ji-Paraná. E nós, em um 

ano só, conseguimos economizar R$ 50 milhões e vamos 

devolver algo em torno de trinta, trinta e poucos milhões 

de reais para o Estado de Rondônia.  

É bom a gente colocar isso porque a gente tem que 

falar do trabalho e divulgar, não é? Porque saber que esta 

Casa também faz um esforço, Deputado Lazinho, e fez um 

esforço durante todo o ano de 2019 para cumprir aquele 

compromisso que todos nós Deputados fizemos na primeira 

reunião, que era o compromisso de economizar, de cortar o 

que puder, para poder estar hoje aqui com este saldo na 

conta e estar anunciando à população de Rondônia que a 

Assembleia está fazendo esta devolução de recursos.  

Então eu queria agradecer aqui o esforço de todos os 

deputados, de todos os servidores, a todos, à imprensa, a 

todos aqui da Assembleia Legislativa, todo mundo teve 

participação nisso. Eu gostaria de agradecer porque se não 

fosse o esforço de todos nós não teríamos chegado e 

alcançado o nosso objetivo.  

Eu gostaria de passar a palavra, ele não se inscreveu 

aqui, mas eu gostaria de passar a palavra para ele, ao Dr. 

Elton Assis, nosso Presidente da OAB, que é importante ter 

a sua fala aqui, Dr. Elton. Vossa Excelência está com a 

palavra, ou na Mesa ou na tribuna.  

 

O SR. ELTON ASSIS - Excelentíssimo Presidente Deputado 

Laerte Gomes, em seu nome, Deputado, quero saudar todos, 

todas as Deputadas e todos os Deputados desta Casa. 

Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, Marcos Rocha, 



em seu nome, Governador, saudar a todos os integrantes do 

Poder Executivo que abrilhantam esta solenidade.  

Excelentíssimo Senhor Paulo Kiyochi Mori, 

Excelentíssimo Presidente do Tribunal de Justiça de 

Rondônia, em nome de quem saúdo todos os integrantes do 

Poder Judiciário. Excelentíssimo Senhor Secretário-Geral do 

Ministério Público, Marcos Tessila, em nome de quem, saúdo 

os integrantes do Ministério Público. Excelentíssimo Senhor 

Presidente do Tribunal de Contas do nosso Estado, Paulo 

Curi, em nome de quem saúdo todos os integrantes da nossa 

Corte de Contas. Excelentíssimo Defensor Público-Geral do 

nosso Estado, Dr. Hans, em nome de quem eu saúdo a briosa 

Defensoria Pública do Estado de Rondônia. 

 Mais uma vez compareço a esta tribuna atendendo a 

grata satisfação, com grata satisfação o convite que nos 

foi feito por esta respeitável Casa de Leis, Casa do Povo 

de Rondônia, capitaneada por Sua Excelência, o Deputado 

Laerte Gomes.  

 Deputado Laerte Gomes, dentre os Poderes da República, 

ouso dizer que o Poder Legislativo é o que mais 

adequadamente representa o povo, dada a sua verve, a sua 

verve democrática, caracterizada na pluralidade de ideias e 

frente de trabalhos adotados por cada uma das senhoras 

deputadas e dos senhores deputados desta Legislatura.  

 Temos acompanhado, com urgente alegria e orgulho, as 

pautas debatidas neste Parlamento, muitas das quais de 

interesse direto da advocacia. Em temas sensíveis à 

sociedade, a OAB tem sido reiteradamente convidada a vir 

aqui para colaborar e enriquecer os debates das propostas 

legislativas que convolam em leis que miram sempre em mudar 

a realidade no nosso povo para condições cada vez melhores 

e dignas. Não poderia vir aqui nesta data, que também, 



Deputado Laerte Gomes, é muito especial para a advocacia 

porque hoje a Ordem dos Advogados do Brasil, Seccional de 

Rondônia, completa 46 anos. Nascida em 18 de fevereiro de 

1974, por conduto de 23 combativos advogados, a 

OAB/Rondônia tem se dedicado com esmero e garra em elevar o 

nome do Estado de Rondônia, independente de cores 

partidárias ou ideológicas adotadas pelos mandatários que 

transitam nas esferas de poder. 

 Acreditamos piamente no poder do diálogo, na força da 

cooperação e nos princípios democráticos que vertem da 

Constituição da República a exalar efeitos por todo 

ordenamento jurídico. Esses são os ingredientes para que 

consigamos avançar e acalentar aqueles que sejam ou estejam 

em situação de maior vulnerabilidade social.  

É impossível ser feliz sozinho, somos seres sociais e 

precisamos viver em comunidade. E quanto mais felizes os 

integrantes da nossa comunidade tanto mais seremos felizes.  

Por isso a OAB/Rondônia se dispõe de corpo e alma a firmar 

sólida parceria com este Poder Legislativo em prol do 

desenvolvimento regional e de melhores condições de vida 

para o aguerrido povo multicultural de Rondônia.  

Nesse breve período de existência a OAB/Rondônia pôde 

protagonizar importantes momentos da história regional e 

nacional, afiançando a esperança dos brasileiros em dias 

cada vez melhores e numa existência comunitária digna e 

salutar. Nossas hostes estão sempre posicionadas e 

vigilantes uma vez que o fantasma do autoritarismo circunda 

incansavelmente nossa recente democracia. Não podemos 

tolerar qualquer ato de intolerância seja ela de quem for, 

autoridade pública ou não. Não podemos sucumbir aos abusos 

e lesões de direitos fundamentais sob pena de retrocedermos 

enquanto sociedade desenvolvida.  Para tanto, é crucial que 

as Instituições originadas na democracia dialoguem, troquem 



experiências e principalmente tenham a sensibilidade em 

ouvir.O projeto, plasmado na Constituição, perpassa 

invariavelmente por essa via que é construído pouco a 

pouco, diariamente, por todos nós e todas as Instituições 

hoje sedimentadas. 

Hoje, a OAB completa 46 anos. No ano que se passou 

tivemos aqui nesta Casa homenagem aos 45 anos da Ordem dos 

Advogados do Brasil. Tivemos homenagens a todos os 

Presidentes que passaram à frente da Ordem dos Advogados do 

Brasil, demonstrando que tanto a Ordem dos Advogados do 

Brasil como esta Casa está sempre atenta aos anseios da 

sociedade rondoniense. E eu aqui, de público, agradeço em 

nome da Advocacia de Rondônia a forma como este Poder 

sempre recebeu a Ordem dos Advogados do Brasil e 

consequentemente a Advocacia de Rondônia.  

Nesta luta, contamos com préstimos de abnegadas 

advogadas e abnegados advogados que diariamente entregam de 

corpo e alma, nos trabalhos, em prol e em nome da Ordem e 

do Estado de Rondônia que gera confiança que a Instituição 

goza perante a sociedade.  

Por fim, senhoras Deputadas e senhores Deputados, 

contem com a OAB. Estamos aqui para engrandecer o nosso 

Estado e colaborar na construção de pontes. Em nome da 

advocacia de Rondônia, eu desenho um Ano Legislativo com 

muitos avanços em prol da sociedade rondoniense. Muito 

obrigado.  

 

 O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Obrigado, Dr. 

Elton, nosso Presidente da OAB, pelas palavras. Vou ceder a 

palavra para o Secretário-Geral, representando o Ministério 

Público Estadual, o Dr. Marcos Valério Tessila de Melo.  



 

O SR. MARCOS VALÉRIO TESSILA DE MELO – Boa tarde a 

todos. Em nome do Deputado Estadual Laerte Gomes, me 

permito cumprimentar todos os demais parlamentares desta 

Casa; e em nome do Governador Coronel Marcos Rocha, 

cumprimentar todos os presentes.  

O Ministério Público tem a agradecer a deferência por 

poder participar deste momento. No ano de 2019 estive aqui 

outras vezes também nesta casa, assim como o Ministério 

Público esteve; encaminhamos diversas proposições, todas 

foram aprovadas. As proposições que nascem no Ministério 

Público, antes passam por todas as esferas internas, 

inclusive de decisão, para serem ou não encaminhadas ao 

Parlamento, para serem ou não apreciadas e consequentemente 

aprovadas ou alteradas. E como é uma lei, tradicionalmente 

vai ao Executivo para sua sanção ou veto.  

Então, nós temos mecanismos de controle interno que 

são extremamente salutares. Cabe ao Ministério Público a 

defesa do estado democrático de direito, que nada mais é do 

que o direito respaldando a democracia, e isso se 

constituindo em um Estado. Não é uma tarefa difícil, mas 

também é uma tarefa que pode se tornar muito difícil se nós 

não tivermos a união dos mais variados entes que compõem o 

Estado.  

Felizmente, Rondônia tem essa união. E isso torna o 

trabalho de todos menos penoso e mais gratificante. Nós 

recebemos algumas demandas novas neste ano. Nós recebemos o 

acordo de não persecução penal, que é a possibilidade de 

uma composição que evita um processo judicial. Determinados 

crimes, determinadas infrações agora são deliberadas no 

âmbito do Ministério Público e, em havendo composição com o 

infrator, é encaminhada ao Judiciário para homologação ou 



não dessa composição. Isso irá impactar o Ministério 

Público, como está impactando, assim como impactará o 

Judiciário na sua celeridade e consequentemente no número 

de feitos que lá chegarão.  

É uma medida que nós esperávamos há uns 25 anos ou 

mais. Toda a doutrina brasileira fala disso há mais de duas 

décadas. Felizmente chegou. Agora, em meados de janeiro, 

nós começamos a fazer as primeiras composições naqueles 

casos que são possíveis. Nós também seremos impactados, em 

breve, com o arquivamento, quando houver fundamento para 

tal, do inquérito policial. Ele não mais será encaminhado 

ao Poder Judiciário como tradicionalmente ele foi. Isso 

traz para o Ministério Público essas duas medidas – o 

acordo de não persecução e o arquivamento do inquérito 

policial – uma necessidade de ajustar as suas unidades 

administrativas, porque nós precisaremos, em ambos os 

casos, ou da presença da Defensoria Pública ou do advogado 

constituído, nós precisaremos comunicar a vítima ou seu 

representante legal, convidar o infrator; ou seja, é uma 

demanda que vem até nós.  

Tivemos também, e essa se estende a todos os demais, a 

reforma previdenciária, que entrou em vigência alguns 

requisitos agora em novembro último, e no caso específico 

de todos, nós não temos mais o custeio dos auxílios e dos 

afastamentos pelo Iperon, como era. Hoje, cada afastamento 

deve ser custeado pelo orçamento do órgão.  

O nosso orçamento não retratou essas alterações, mas a 

gente tem capacidade de conseguir assimilar esse contexto. 

Eu acredito que os demais também tenham essa capacidade. 

Nós temos também necessidades que nós, por conta de todo o 

arranjo que nós tivemos no ano passado no teto de gastos, 

que Rondônia cumpriu, e de forma fiel ao ajustado com o 

Governo Federal. Tive a oportunidade de participar de 



diversas reuniões, inclusive com o Governador, com o 

Presidente da Assembleia e deputados, e se chegou a um 

consenso de que nós deveríamos diminuir algumas despesas, 

não realizar outras, postergar algumas para que a gente 

conseguisse fazer o nosso dever de casa.  

Felizmente, todos fizemos. Um dos resultados de fazer 

o dever de casa foi anunciado agora a pouco por esta Casa 

nessa restituição desse valor do orçamento ao Estado de 

Rondônia. Então o Ministério Público também fez o seu dever 

de casa. Eu estou na Secretaria-Geral do Ministério Público 

desde maio, quando começou a nossa gestão, e nós tínhamos 

algumas unidades isoladas que não eram prédios próprios. E 

isso para a gente é muito dispendioso, porque é vigilância 

armada, é cooperagens, uma série de fatores, e nós estamos 

num movimento de trazer isso para dentro do prédio próprio 

do Ministério Público. Nós tínhamos uma unidade que nós 

tínhamos uma despesa anual de R$ 380 milcom ela. Nós a 

trouxemos para o ambiente do Ministério Público, ajustamos, 

adotamos práticas de gestão e hoje essa unidade funciona 

muito bem, a um custo muito baixo. Mas nós temos duas 

unidades nossas que são próprias, mas estão desgarradas 

ainda e nós precisamos fazer esta junção. Nós temos um 

déficit histórico de mais de dez anos, que nós, o nosso 

prédio não comporta a nossa demanda, em específico a 

questão de garagens. Nós temos pendência judicial com o 

habite-se do nosso edifício, ele não tem habite-se. Porque 

nós não temos o relatório de impacto de trânsito. Nós temos 

o relatório, mas nós não conseguimos cumprir. Então, a 

gente vinha canalizando recursos; estávamos e estamos com o 

projeto pronto para execução em uns terrenos que nós temos 

a frente, de um prédio que vai contemplar as garagens 

necessárias e a junção dessas unidades que hoje estão 

isoladas. Então nós vamos conseguir juntar a garagem 

institucional, a garagem de membros, a garagem dos 



servidores, a garagem do público externo; vamos conseguir 

trazer a seção gráfica; vamos conseguir trazer o 

almoxarifado; vamos conseguir trazer e conseguir edificar 

uma sala cofre para a área de tecnologia da informação. 

Agora, em agosto, entra em vigor a lei geral de proteção de 

dados: quem fornecer a informação é responsável por ela e 

se a forneceu de forma equivocada, as consequências são 

muito graves. Então, nós também precisamos ter um movimento 

interno de qual informação buscar e qual informação 

disponibilizar ao público externo. É mais uma 

responsabilidade que vem não só ao Ministério Público, mas 

a todos os órgãos deste País. Então a gente tem esse 

déficit de mais de uma década e nós pretendíamos, tínhamos 

o necessário para fazer a execução no ano passado. Não foi 

possível porque nós fizemos esse arranjo por conta do teto 

de gastos, mas, apesar disso, em diversas outras medidas de 

gestão que estão sendo adotadas na instituição, nós 

conseguimos fechar o ano dentro de um limite, eu acredito, 

muito bom, mas algumas demandas deixaram de ser executadas. 

Nós temos também um Fundo, que é o Fundo de 

Reconstituição de Bens Lesados. O Deputado Anderson 

participa desse comitê gestor do Fundo. A Assembleia 

Legislativa tem duas vagas, assim como a sociedade civil, o 

Ministério Público também tem vagas e o Executivo também 

tem vagas nesse conselho gestor. E o ano passado nós 

escolhemos a área da infância para investir na área da 

infância, e o projeto é: dois computadores e uma impressora 

para cada um dos cinquenta em nove conselhos tutelares do 

Estado e a aquisição de doze a catorze veículos para a 

distribuição a esses conselhos tutelares. Nós não 

conseguimos realizar também por conta do teto de gastos. 

Então, nós temos essas demandas, assim como tantas outras, 

tanto é que neste sentido, tal qual ajustado ao tempo da 

discussão do teto de gastos, nós estaremos encaminhando um 



expediente à Assembleia Legislativa, passando obviamente 

pelas instâncias respectivas do Executivo, porque nós 

buscamos o orçamentário apenas, porque o financeiro se tem 

e tem já a vinculação destinada já faz algum tempo.  

Então, paralelo a isso a gente também deve encaminhar 

um ou dois projetos que propõem algumas alterações, alguns 

ajustes na nossa parte administrativa, porque nós estamos 

realizando diversas medidas para tornar a gestão cada vez 

mais eficiente e algumas situações nós precisamos de 

alteração no plano normativo. São discussões também 

construídas dentro da instituição, que depois acabam 

transbordando aqui para a Assembleia.  

Nós temos que agradecer esta oportunidade, desejar uma 

gestão, um ano legislativo profícuo a todos, e que 

realmente Rondônia consiga avançar e o que precisar, o que 

depender do Ministério Público a gente está à disposição. 

Afinal de contas, neste estado democrático de direito, 

todos estamos juntos. Eu acho que esta é a missão de todos 

nós, principalmente do Parlamento, que é uma instituição 

democrática por excelência. Muito obrigado, agradeço a 

deferência e que realmente a gente possa ter um ano 

legislativo muito produtivo, de grandes realizações, 

porque, com certeza, grandes demandas não só do Ministério 

Público, mas os mais variados segmentos aportarão nesta 

Casa. Só para citar uma delas, o Iperon é uma delas, eu 

acho que é um tema sensível. Reforma Administrativa é outro 

tema sensível, mas isso é para os senhores, a minha parte é 

lá no Ministério Público. Eu agradeço a deferência, muito 

obrigado e uma boa-tarde. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Obrigado Dr.Marcos, 

obrigado pelas palavras. O nosso Presidente do Tribunal de 



Justiça, Dr. Paulo Kiyochi Mori abre mão da fala. O 

Presidente do Tribunal de Contas, Dr. Paulo Curi Neto 

também abre mão da fala, e o nosso Defensor Público-Geral, 

Dr. Hans Lucas também abre mão da fala.  

Quero cumprimentar e registrar a presença do Ramom 

Lima das Neves, da Câmara Municipal de Pimenteiras; Olvindo 

Luiz, o Vino, Prefeito Vino lá do Município de Pimenteiras 

do Oeste, em nome dos deputados do Cone Sul, Luizinho e 

Rosângela, Chiquinho e Ezequiel. O senhor também, Deputado 

Eyder? é o Vereador Keki, aqui da Câmara Municipal de 

Pimenteiras, Keki, acho que é Keki. O Senhor Irgo Mendonça, 

da Superintendência do Ministério da Saúde; Senhora 

Lionilda Simão de Souza, Presidente Sindicato dos 

Trabalhadores em Educação; Lionilda, Presidente do Sintero, 

que se faz presente. Senhor Francisco Holanda, Presidente 

Instituto Empresarial do Estado, Chico Holanda; Vereador 

Adriano Almeida, Vice-Presidente da Câmara Municipal de 

Buritis, que se faz presente; Vereador Luiz Carlos Spohr, 

Presidente da Câmara Municipal de Pimenteiras; Senhor Elias 

Rezende, Secretário de Estado de Desenvolvimento Ambiental. 

Major Costa, nosso Secretário de Segurança Institucional 

aqui da Assembleia; o Arildo Lopes, Secretário-Geral da 

Assembleia; Senhora Vereadora Fabiane Alves da Silva, da 

Câmara Municipal de Parecis; os Vereadores Ademir Pereira; 

Joel Moura; Jânio Jaqueira; Japão; Isaias Testnerda Câmara 

Municipal de Ministro Andreazza; Senhora Vereadora Zélia da 

Câmara Municipal de Ministro Andreazza e também os 

servidores da Casa Civil que fazem presentes.  

Eu vou fazer o uso da palavra agora e depois nós vamos 

dar continuidade com a leitura. Com a palavra do 

Governador, que vai fazer o uso da palavra em seguida. 

 



(Às 16 horas e 05 minutos o Senhor Laerte Gomes passa a 

presidência ao Senhor Ismael Crispin) 

 

 O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Com a palavra, 

Deputado Laerte Gomes. 

 

O SR. LAERTE GOMES - Senhores Deputados, Senhor 

Presidente da Sessão, Deputado Ismael Crispin; a Mesa 

composta; o nosso Governador Marcos Rocha, agradecer a sua 

presença aqui, que veio, pessoalmente, a esta Casa na 

segunda de abertura do Ano Legislativo, na sessão solene. 

Ler a carta do planejamento do trabalho de 2020, 

Governador, para nós é uma honra recebê-lo aqui; Dr. 

Marcos, do Ministério Público; Dr. Hans, da Defensoria; 

nosso Presidente do Tribunal de Justiça. Dr. Paulo Mori, 

que ora,também, essa empreitada à frente do Tribunal de 

Justiça, a qual nós desejamos sucesso, muito sucesso e 

muito êxito na sua gestão. Dr. Paulo Curi, também, que 

assume o Tribunal de Contas, também desejando muito êxito e 

sucesso na sua administração. Nosso Presidente da OAB, Dr. 

Elton; as demais autoridades presentes, deputados e 

deputadas; a imprensa; a todos aqui presentes na abertura 

deste Ano Legislativo, que parece que vai ser um ano muito 

promissor aqui na Assembleia Legislativa.  

Hoje se inicia o período da 2ª Sessão Legislativa da 

10ª legislatura. Ano que será um marco diferencial na 

história política administrativa do Estado de Rondônia. 

O Poder Legislativo terá uma missão especialíssima, 

neste ano de 2020, envolto num cenário de mudanças e 

principalmente o enfrentamento dos desafios das reformas 

extremamente necessárias para garantir a governança. Trata-



se, portanto, da necessidade da adoção de medidas urgentes 

para garantir o funcionamento da máquina pública e o 

atendimento do anseio da população. E dentre essas 

reformas, nós temos algumas que são fundamentais para o 

Estado de Rondônia, como a Reforma da Previdência que deve 

adentrar nesta Casa nos próximos dias, onde vão oportunizar 

aos deputados um grande debate, ouvindo todas as partes, 

todas as partes do processo para chegar ao melhor juízo e 

para um projeto que beneficia a coletividade, a 

coletividade dessa reforma que beneficia a todos.  

E nós sabemos aqui, como já foi dito, da gravidade da 

situação financeira que vai ser muito debatida aqui, nesta 

Casa, do Iperon. Recebi um relatório, Governador, Vossas 

Excelências participaram da última Sessão, que causa 

preocupação, causa preocupação a este Parlamento, aos 

Poderes, aos servidores.  

A situação financeira do Iperon, que prevê um déficit, 

em 2021, se não me falha a memória, de mais de R$ 600 

milhões, que vão ter que ser aportados ao Iperon. Alguns 

caminhos já foram buscados como o pré-sal, onde foi 

aprovado no Congresso Nacional e já prioriza os Fundos de 

previdências estaduais e municipais.  

Também temos algumas matérias aqui na Assembleia, que 

devem ser debatidas este ano, e se caso vier a ser 

aprovada, como a dívida da Energisa, que a gente espera que 

o valor aumente para o Estado, o recebimento também é uma 

alternativa para esse Fundo. E, logicamente, senhores 

Presidentes, o esforço de cada um, e nós vamos ter que 

fazer nos Poderes, para que possamos, também, aportar para 

que Iperon não entre em colapso e os nossos inativos e 

aposentados fiquem sem receber os seus salários. Então é 

importante esse esforço, nós todos fazemos esse esforço, 

essa dedicação, para que não aconteça em Rondônia o que 



houve alguns Estados como no Rio de Janeiro, Rio Grande do 

Sul, e em outros Estados que, infelizmente, os inativos e 

os ativos, também, recebem o seu salário em três, quatro 

parcelas, em três, quatro vezes. Então, são desafios que 

esta Casa vai ter que debater, que esta Casa vai ter que 

decidir.  

Por isso, senhoras e senhores, trago neste ato o 

desejo especial de todos nós de esperança de que nesse anos 

de 2020 o nosso trabalho seja inspirado como tem sido até 

esse presente momento pela responsabilidade, visando 

garantir uma Rondônia melhor para todos, com o 

desenvolvimento econômico e social.  

Este chamamento é a esperança desta Casa, pois 

necessário será olharmos este Estado não com 

particularidades, com viés de político-partidário, mas sim 

entendermos esse momento decisivo para o Estado e 

suplantarmos eventuais divergências. Também quero nesta 

oportunidade, saudar de modo especial a todos os membros do 

Poder Judiciário, do Governo do Estado, Tribunal de Contas, 

Ministério Público e Defensoria Pública Estadual. A 

característica da atual legislatura da Assembleia 

Legislativa tem sido o diálogo, perseverando na busca de 

solução dos conflitos, no atendimento das reivindicações e 

na busca das soluções para os problemas da comunidade. 

Assim sendo, damos início, no dia de hoje, a mais um ano de 

trabalho parlamentar na Assembleia Legislativa do Estado de 

Rondônia. A nossa confiança é de que em 2020 mais uma vez o 

conjunto dos senhores e senhoras Parlamentares cumprirá com 

o seu papel da mesma forma que transcorreu no ano de 2019. 

Desfrutamos internamente nesta Casa Legislativa o 

espírito do cavalheirismo, do entendimento, da harmonia e 

do diálogo. Apesar de algumas adversidades do ponto de 

vista, o entendimento tem sido a grande marca desta 



Legislatura e por isso quero nesta oportunidade elogiar e 

agradecer a cada um deputado e a cada uma 

deputada.Conseguimos caminhar para um denominador comum, 

cumprimos com o nosso deverão colocar o interesse da 

população rondoniense sempre acima dos demais interesses.  

O ano de 2019 foi um ano árduo, de muitos desafios 

superados. Avançamos e avançamos muito, apesar da 

complexidade de algumas matérias e da extensa pauta, 

cumprimos com o nosso dever cortando na própria carne, como 

vamos fazer agora em seguida após a Sessão em mais uma 

Reforma Administrativa aqui nesta Casa. Sempre é bom 

lembrar, e isso foi um esforço de todos os senhores e 

senhoras Parlamentares desta legislatura diante da situação 

financeira e econômica do Estado. Fizemos o dever de casa. 

Promovemos economia de recursos que serão agora 

extremamente importantes na aplicação de políticas públicas 

para a população do nosso Estado. Como já disse antes, R$ 

50 milhões economizados em um ano. Isso não é fácil. Um 

terço do orçamento que nós temos, nós conseguimos 

economizar. Um exemplo disso, eram 9 prédios alugados que 

nós tínhamos, hoje só temos um e provavelmente, assim que 

for leiloado os móveis antigos da Casa, também já não vai 

haver mais aluguel.  Isso mostra o comprometimento, só um 

item, isso mostra o comprometimento, Dr. Marcos, desta Casa 

com o princípio da economicidade. Corte de diárias, 

economia no consumo de combustível, controle rigoroso na 

concessão de passagens, diminuição de cargos, total 

transparência das ações da Assembleia Legislativa do Estado 

de Rondônia. Não temos nada a esconder, mesmo que em alguns 

momentos essa transparência nos garanta alguns transtornos 

por eventuais deturpações. Senhoras, senhores, e nós somos 

transparentes. Talvez o portal de transparência mais 

transparente que nós temos é o da Assembleia Legislativa. 



Ao iniciar este Ano Legislativo, nós deputados devemos 

ser em mente a responsabilidade de nossos mandatos, de 

forma a corresponder a expectativa do povo rondoniense, 

criando condições para que o pleno desenvolvimento 

econômico e social chegue a todos os cantos do Estado de 

Rondônia, Governador, como temos feito.  Temos pela frente 

grandes desafios. Um desses enfrentamentos se encontra em 

fase de finalização por parte do Congresso Nacional, que 

também deve aportar,e eu espero que o Congresso nacional 

faça a sua parte, para que nós possamos fazer a nossa, que 

além da Reforma da Previdência, que já foi feita, a Reforma 

Tributária. Não se fala em diminuir impostos sem uma 

Reforma Tributária séria, onde possamos beneficiar de 

verdade, de verdade o cidadão.   

Rondônia, a exemplo de outros Estados, vive assim 

momentos também angustiantes, pois a matéria certamente 

terá reflexos das finanças nos cofres públicos de todos os 

governos estaduais. A exemplo da recente Reforma da 

Previdência aprovada no Congresso Nacional, como eu já 

disse aqui, e é bom nós voltarmos a esse tema, nós temos 

aqui o Governador do Estado, os chefes de Poderes, os 

deputados, os servidores, os Sindicatos, todos nós temos 

responsabilidade com essa Reforma da Previdência. Todos nós 

temos responsabilidade e responsabilidade com o nosso 

Instituto de Previdência, o Iperon. Não adianta mais 

retardar, sob pena de se comprometer as ações públicas, até 

mesmo a normalidade do pagamento da folha dos servidores 

ativos, as reformas têm que ser para agora.  

Ouvindo, naturalmente, como disse, vamos ouvir todos, 

esta Casa é a Casa do Povo, é a casa democrática; vamos 

ouvir todos e se necessário vir a ser, fazer adequações do 

que foi feito na Câmara Federal.  



Mais uma vez, senhoras e senhores Deputados, estamos 

cumprindo com o nosso dever de Casa e aqui no âmbito da 

Assembleia Legislativa já ultimamos esforços no sentido de 

promover uma Reforma Administrativa Interna, reduzindo de 

forma pontual os gastos financeiros.  Nos reunimos 

ontem,Governador, comunicamos também, já comuniquei ao 

Tribunal de Contas,numa visita que o Tribunal fez a esta 

Casa, agradecer ao Dr. Paulo Curi, com quatro Conselheiros, 

ao Presidente do Tribunal de Justiça que também esteve aqui 

acompanhado de alguns juízes. Já relatamos a reforma 

administrativa que estamos trabalhando. Hoje tivemos uma 

reunião com os nossos deputados estaduais, foi apresentada 

a reforma, feito alguns ajustes necessários, por indicação 

dos deputados e, após esta Sessão, nós vamos convocar uma 

Sessão Extraordinária para dar o exemplo e votar a nossa 

reforma. Já com o compromisso, senhoras e senhores 

deputados, público aqui presente, imprensa, com o 

compromisso já de chamar os concursados. Já autorizamos o 

chamamento de mais de 40 concursados, em poucos meses, um 

ou dois meses, nós vamos chamar os 38 restantes que faltam, 

completando o quadro dos 110 concursados que passaram no 

último concurso feito nesta Casa depois de 30 anos, 

Deputado Crispin, que não se fazia concurso na Assembleia 

Legislativa. 

Logicamente, como toda reforma se corta na carne, e a 

nossa expectativa da reforma é diminuir custos, Deputado 

Luizinho, trazer a paridade da área administrativa entre o 

comissionado e o efetivo, deixando a área política da forma 

que está. Eu espero que a gente possa debater essa matéria 

hoje, para colocar em apreciação.  

Outras medidas garantirão a ampliação da transparência 

da gestão desta Casa, favorecendo assim a maior eficácia do 

controle social da população e extensivamente dos 



organismos públicos fiscalizadores. Juntamente com essas 

medidas, também cito aqui que, com o devido acompanhamento 

do conjunto de deputados e deputadas, promoveremos no 

decorrer deste ano uma série de ações voltadas para o 

aperfeiçoamento da gestão administrativa parlamentar, 

cumprindo com o nosso papel constitucional. No ano de 2020 

teremos um ingrediente diferenciado, ano de eleição 

municipal e a necessidade crucial de mudanças e reformas, 

mas neste sentido, o chamamento nos direciona para as 

mudanças estruturais que garanta um Estado reformado, 

pujante, o funcionamento da máquina pública e atendimento 

do clamor da população. Hoje contamos com uma Assembleia 

Legislativa reformada, transparente. Todos os seus atos e 

ações estão à disposição da sociedade através do nosso 

portal; todos os procedimentos para a regularidade 

administrativa operacional foram adotados e hoje se convive 

com novos tempos, tempos de transparência. 

Concluo, senhoras e senhores, afirmando diante de 

todos a nossa fidelidade absoluta ao povo de Rondônia e à 

nossa Constituição Estadual. Na paz de Jesus Cristo, um 

excelente Ano Legislativo a todos, um excelente ano de 

trabalho, um excelente 2020 para todos os rondonienses. 

Obrigado. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Muito obrigado 

Deputado Laerte Gomes. Registro a presença do senhor 

Dezaías de Souza, Secretário Municipal de Agricultura e 

Meio Ambiente do Município de Parecis.  

Retorno a presidência ao Excelentíssimo Senhor 

Deputado Laerte Gomes. 

 



(Às 16 horas e 19 minutos o Senhor Ismael Crispin passa a 

presidência para o Senhor Laerte Gomes) 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Passo a palavra 

agora ao nosso Governador do Estado para fazer o uso da 

palavra e da carta que já encaminhou a esta Casa.  

Com a palavra o Governador pelo tempo que for 

necessário. 

 

O SR. MARCOS ROCHA – Excelentíssimo Senhor Laerte 

Gomes, Deputado Estadual Presidente da Assembleia 

Legislativa, prazer estar aqui na Assembleia, onde a gente 

tem se encontrado aqui, todos os Poderes, por várias vezes 

neste dia de hoje, isso é muito bom. Excelentíssimo Senhor 

Desembargador Paulo Kiyochi Mori, obrigado pela presença do 

senhor, grande Presidente do Tribunal de Justiça do Estado 

de Rondônia. Excelentíssimo Senhor Marcos Valério Tessila 

de Melo, Promotor de Justiça e Secretário-Geral, 

representando o Ministério Público do Estado de Rondônia; 

Excelentíssimo Senhor Conselheiro Presidente Paulo Curi 

Neto, do Tribunal de Contas do Estado de Rondônia, prazer 

tê-lo aqui também. Excelentíssimo Senhor Hans Lucas Immich, 

Defensor Público-Geral da Defensoria Pública do Estado de 

Rondônia, muito obrigado; Excelentíssimo senhor Elton José 

Assis, Presidente da OAB; a todos os demais deputados aqui 

presentes; a todos os vereadores, prefeitos; a todo pessoal 

da imprensa, enfim, a todos os presentes.  

Eu só escrevi oito páginas, então... É brincadeira, 

são só..., mas são 4 páginas. Depois que a gente escreve é 

que vê, mas são 4 páginas. O problema é que elas foram 

impressas em letras pequenas, então, como eu estou 



precisando jáusar óculos para perto, ficou um pouquinho... 

Mas vai dar certo!  

Mensagem nº 23, de 17 de fevereiro de 2020: 

Excelentíssimos Senhores membros da Assembleia 

Legislativa, autoridades e demais integrantes da sociedade 

aqui presentes.  

 “Até aqui nos ajudou o Senhor, por isso estamos 

alegres”.Com este versículo, inicio meu discurso agradecido 

a Deus pelos avanços que conquistamos e com imensa 

satisfação me dirijo a esta augusta Casa de Leis, para 

apresentar o desdobramento das ações de gestão propostas 

para o ano de 2019, à frente do Estado de Rondônia e 

aquelas a serem desenvolvidas neste ano.  

Nesta ocasião, reservo especial reconhecimento e 

sincero agradecimento ao Poder Legislativo Estadual, na 

pessoa do Presidente desta Casa, Deputado Laerte Gomes, e 

ao Poder Judiciário, bem como ao Tribunal de Contas, que 

tem trabalhado incansavelmente por uma agenda positiva no 

Estado de Rondônia, indicando, desta forma, um futuro mais 

próspero e feliz à população rondoniense.  

Não posso deixar, ainda,de expressar o meu profundo 

agradecimento pelas aprovações das Mensagens enviadas no 

exercício de 2019. Em uma demonstração de total 

entendimento e comprometimento de cada um dos nobres 

Deputados e, com toda certeza, asseguro que foi fundamental 

para atender às demandas da sociedade e manter a solidez 

democrática à justiça e ao desenvolvimento do nosso Estado.  

O meu muito obrigado. E isso eu falo várias vezes em 

todas as solenidades. Esta mensagem traz um breve balanço 

das ações realizadas em 2019, um ano histórico em minha 

vida, em que enfrentei enormes batalhas, algumas próprias 



de um primeiro mandato, outros motivados pelas 

circunstâncias. No entanto, assevero que mantive 

inabaláveis minha coragem e fé em dias melhores. Preocupei-

me em construir uma equipe coesa, competente, comprometida. 

Deu certo. Unidos em forte esforço de avançarmos em várias 

áreas, apesar dos cenários, às vezes não tão propícios. 

Considerando a realidade apresentada, enfrentei o 

primeiro desafio e realizei um forte ajuste de gestão, 

focando na redução das despesas e redesenhei alguns fluxos, 

realizando significativos cortes de privilégios, tais como: 

viagens desnecessárias (aquelas viagens para simpósios, 

palestras, que não vão trazer retorno à sociedade, então, 

determinei o cancelamento). Diárias exorbitantes e gastos 

supérfluos, entre outros.   

Esta ação inicial gerou uma economia superior a R$ 200 

milhões, valor este que subsidiou a cobertura parcial do 

déficit orçamentário de quase R$ 420 milhões remanescente 

do orçamento previsto em 2018. Insta mencionar que esta 

primeira ação nos permitiu uma maior economia, 

transparência e celeridade em 2019. E tenho plena convicção 

que ficará como legado para os próximos anos da 

Administração Pública.  

Ao longo de 2019, procurei corresponder às 

expectativas do nosso povo, ainda que cumprindo um 

orçamento não idealizado por nós. Ressalto a minha alegria, 

que é também de toda a minha equipe, pois fechamos o 

exercício como um dos poucos Estados brasileiros que mantém 

o controle do orçamento das contas estaduais. Com nossa 

folha salarial em dia e até antecipando, quando havia 

viabilidade, os salários, promovendo a todos, motivação e 

segurança para trabalhar, e a tranquilidade necessária que 

cumpririam seus compromissos pessoais. Cumpri fiel e 

efetivamente o preceito legal definido pelo teto dos 



gastos, algo que inclusive, eu descobri em abril do ano 

passado. Até então a gente estava, meio, “Como é que vai 

funcionar isso? O que é que é o teto dos gastos?”. Então, 

nós precisamos cumprir e precisamos do apoio de todos. E eu 

agradeço, mais uma vez aqui, a todos os Poderes: Tribunal 

de Contas, Defensoria Pública, Assembleia Legislativa, 

Tribunal de Justiça, enfim, todos os órgãos. Então 

cumprimos o teto dos gastos de forma a equilibrar os 

investimentos e cumprir ainda os tetos constitucionais 

exigidos para educação, que nós aplicamos 26,8% na 

Educação. Com a glosa, ficaram 25,98, me parece. Então, nós 

aplicamos muitos milhões de reais na Educação. Isso é bom 

para o nosso povo. 

 Também, o teto dos gastos exigidos na Saúde, é fácil? 

Afirmo que não. Atribuo o nosso êxito ao apoio de todos os 

Poderes e ao trabalho cirúrgico, competente e ágil, 

principalmente porque minha missão é e sempre será a de 

atender a agenda que firmei com a população do Estado de 

Rondônia e isso foi planejado para 04 anos. Então, até o 

final dos 04 anos vamos ter que cumprir essa agenda. 

Paralelamente lançamos o Plano Estratégico, um novo norte, 

novos caminhos, 2019 a 2023, como eu disse os 04 anos, 

construí-lo de forma participativa e democrática. O Plano 

Estratégico tem metas definidas para cada unidade, todas 

pautadas na realidade, diagnosticada com orientação para 

aplicação de recurso de forma assertiva e responsável, 

levando em conta os princípios legais e econômicos. O Plano 

Estratégico já em plena execução pelas unidades, conta com 

o monitoramento sistemático em tempo real, feito por mim, 

inclusive, lá de dentro da minha sala e pelos gestores de 

cada pasta, bem como por uma equipe especificamente criada 

para este fim, de forma que garante segurança e 

governabilidade. Assim, dividi esta apresentação em eixos 

direcionados às ações inovadoras previstas para 2020, e 



desde já, solicito o apoio desta Casa de Leis e dos demais 

poderes, para juntos concretizá-las.  

Na área de saúde pública, destacam-se como prioridades 

a construção através do modelo Built Suit, que é o BTS, do 

novo Hospital de Urgência e Emergência, o Heuro de 

Rondônia, com capacidade mínima para 400 leitos, assim, 

como a implantação do Sistema de Regulação de Leitos 

Estaduais. A ampliação dos serviços de Nefrologia, que 

atende pacientes com insuficiência renal crônica para todo 

o nosso Estado de Rondônia. Somados a isso, reformaremos as 

unidades hospitalares, intensificaremos o Projeto “Fila 

Zero”, que na verdade, a gente tem chamado no caso, da 

catarata de “Enxergar” e não de “Fila Zero”. Começou com 

“Fila Zero”, depois se tornou “Enxergar”, mas para as 

demais ainda é o “Fila Zero”. Com mutirões de atendimento 

para ortopedia geral e cirurgia de catarata, como eu aqui 

disse. Ainda fortaleceremos as duas macrorregiões de saúde, 

com capacitações à atenção básica, implantação de UTI 

Neonatal, bem como apoiaremos a implantação dos Centros 

Regionais Especializados em Materno-Infantil. Já no eixo 

Educação, eu fico muito feliz com a educação, nós tivemos 

uma avaliação, ou seja, um conceito nunca antes tido no 

Enem, aqui no nosso Estado. E eu tenho certeza que o mesmo, 

os nossos professores e toda equipe da Educação farão 

acontecer também com o IDEB. Vamos aguardar que a gente vai 

ver; esse ano, nós teremos essa resposta. Então, como eu 

vinha dizendo no eixo Educação, ampliaremos as unidades do 

Colégio Tiradentes da Polícia Militar, hoje nós já criamos 

mais 05 escolas militares. Implantaremos a 1ª Escola 

Cívico-Militar no município de Porto Velho, por adesão ao 

programa federal, como também faremos a ampliação do número 

de escolas de Educação Integral. Iremos implantar o 

primeiro Estúdio de Multimídias para fortalecer a educação 

do campo. Lembrando que os nossos alunos, nós tivemos 



alunos que através da Educação à Distância lograram 900, 

880 pontos no Enem, 920 pontos no Enem, digo, na prova de 

redação, que o máximo são 1.000 pontos. Então, a gente vê 

que dá certo. 

 Paralelamente, vamos ofertar acerca de 15 mil vagas 

para os cursos técnicos profissionalizantes e qualificação 

profissional em diversas áreas do conhecimento. Inaugurar o 

Programa de Correção de Fluxo Escolar para reduzir o índice 

e a defasagem da idade/ano, que é algo que eu trabalhei ali 

na Seduc, eu vi que é algo que se busca com muito afinco, 

então vamos dar continuidade. E instaurar o Centro de 

Atendimento Educacional Especializado, visando garantir 

atendimento escolar das crianças com necessidades 

especiais. Aqui está escrito “deficiência”, mas, na 

verdade, eu sempre aprendi que são “necessidades 

especiais”. Ademais aplicaremos o valor de aproximadamente 

R$ 25 milhões em construção, reforma, ampliação, adequação 

e modernização das dependências das escolas da rede 

estadual.  

Além disso, ressalto que a partir deste ano, o tema 

Educação Financeira nos componentes curriculares das 

escolas da rede estadual de ensino público de Rondônia, 

respaldado com a promulgação da Lei 4.673, de 6 de dezembro 

de 2019, a qual teve o grande amparo por parte desta 

Assembleia Legislativa. Por que isso? Eu sempre vi, como 

professor, inclusive, de administração financeira e 

orçamentária, que os nossos alunos tinham dificuldades de 

lidar com recursos públicos. Então nada melhor do que nós 

implantarmos a matemática financeira desde o início, porque 

aí o nosso povo cresce, nossa Rondônia se desenvolve.  

No tocante a área da segurança pública, esta contará 

com a instituição do perímetro tático de segurança 

eletrônica, o PTSE, sistema de vídeomonitoramento 



inteligente, na capital do Estado, primeiramente. A 

aquisição de câmeras bodycam para a Polícia Civil, além da 

ampliação do Programa Educação no Trânsito e Civismo, 

Educatran, para as escolas do interior do nosso Estado. 

Ainda iniciaremos a construção, tanto do Centro Integrado 

de Comando e Controle Regional, como também do Centro de 

Treinamento Integrado do 3º Batalhão da Polícia Militar. 

Outrossim, faremos a instalação da Delegacia de Atendimento 

da Mulher na capital do Estado.  

Com relação ao setor de desenvolvimento econômico, 

vamos ampliar aos empresários da região a comercialização 

para exportação dos seus produtos durante a realização da 

9ª Rondônia Rural Show Internacional, bem como investir na 

malha rodoviária estadual. Isso é algo que eu mais recebo 

reclamações, e tenho certeza que os senhores deputados 

também, e com razão. Só que ano passado nós não tínhamos a 

massa asfáltica – a gente trabalhou com o que tinha para 

fazer o melhor que dava. Este ano, então, nós iniciaremos 

um grande trabalho, que eu já tenho divulgado aqui a todos 

os senhores, onde a gente vai fazer com que nossa população 

se sinta também privilegiada e atendida nessa área tão 

importante, que serve também para nosso negócio, o negócio 

do nosso Estado, o agronegócio, transporte de grãos e de 

cargas. 

E vamos fazer essa nova malha rodoviária estadual, a 

reforma dela, para atender às áreas produtivas do Estado e 

viabilizar o escoamento da produção agropecuária e 

industrial. Por outro lado, inauguraremos a primeira 

incubadora, a Hub.Ro, para criação de abertura de empresas 

de bases tecnológicas, as startups. E não só fomentaremos o 

empreendedorismo digital com ações do Meetup Rondônia, que 

nós tivemos várias sequências aqui no Estado, como também 

realizaremos ações para atrair investidores nacionais e 



internacionais de forma a estreitar relações comerciais com 

os empresários de Rondônia, além do que ampliaremos as 

agências do Banco do Povo do Estado, com a redução da taxa 

de juros e linhas de créditos para os segmentos da 

produção.  

Sobretudo, vale destacar que no segmento Meio Ambiente 

e Desenvolvimento Territorial faremos investimentos, como 

já fizemos hoje - a compra de drones e também a entrega de 

veículos - na construção de um laboratório de geociências 

para recuperação das áreas degradadas. E inclusive 

potencializaremos as entregas do Programa Estadual “Títulos 

Já”. Quantas alegrias foram geradas no ano passado, e os 

deputados que acompanharam viram pessoas chorando, 

aguardando o título há mais de 30, 40 anos. Então isso é 

maravilhoso. E a estimativa é entregar dois mil títulos 

urbanos no ano de 2020. Igualmente, contaremos com o 

grandioso apoio desta Casa de Leis para aprovarmos a Lei de 

Regularização Fundiária Rural, que possibilitará a 

regularização de áreas de imóveis rurais do Estado, e isso 

vai ampliar a economia do nosso Estado, melhorar a 

economia.  

Por fim, e não menos importante, ressaltamos o eixo 

cidadania, o qual teremos como ponto focal o fortalecimento 

do Programa Criança Protegida, que irá combater a 

exploração sexual, desaparecimento de crianças, entre 

outras ações. Não diferente será a realização do 

monitoramento da execução do Programa Criança Feliz e 

Criança Feliz Mais, cuja atividade precípua será de 

promover políticas públicas de apoio ao desenvolvimento da 

primeira infância das crianças rondonienses, por meio da 

articulação de ações entre o Estado e os municípios, com a 

transferência de renda complementar aos beneficiados. De 

certo, é que também iremos fortalecer o acesso aos serviços 



essenciais de atendimento ao cidadão, por intermédio do 

SEAS Cidadã, de forma itinerante, porque nem todos 

conseguem chegar. Então a gente vai chegar até as pessoas. 

Como também compor o cofinanciamento estadual do Sistema 

Único de Assistência Social, o SUAS, para os Fundos 

municipais de assistência social. E para esse trabalho 

também, eu já tenho recebido apoio de deputados e a gente 

precisa ampliar cada vez mais para fortalecer o atendimento 

a primeira infância.  

Assim, para a execução dessas ações, vamos contar sem 

sombra de dúvidas, com o apoio dos Poderes legislativo, 

como eu disse aqui, mas também do Judiciário e todos os 

demais, todas as demais autoridades do nosso Estado, para 

executarmos o orçamento com transparência e honestidade, 

aspirando alcançar o principal objetivo pelo qual cada um 

de nós foi eleito, que é o promover o bem a todos os 

cidadãos rondonienses, garantindo o respeito e a segurança 

do exercício dos seus direitos.  

Desta forma, encerro a apresentação desta mensagem, 

com a missão de trabalhar obstinadamente para vencer os 

desafios dos anos seguintes, pois sei que ainda há muito 

trabalho a ser feito, todos nós sabemos. Mas é notório que 

Rondônia, e eu vou mudar aqui o texto agora, passo a passo 

vai se transformando para melhor e pronta para o amanhã. 

Assim, agradeço a toda equipe pela dedicação e empenho, e 

principalmente agradeço a toda população pela confiança 

depositada neste governo. Portanto, reafirmo que vamos 

trabalhar sempre com compromisso e integridade, obedecendo 

aos critérios técnicos e éticos, conquistando grandes 

triunfos em 2020, pois tudo o que é sério, honesto e 

verdadeiro, é primeiramente construído para então ser 

posteriormente comemorado. Mais uma vez eu agradeço a todas 

as autoridades. Eu não gosto muito de ler porque, como eu 



disse, eu estou ficando com deficiência, tem que fazer uns 

óculos aqui, o multifocal, mas quero dizer que podem contar 

com o Executivo. Enquanto eu for o Governador de Rondônia 

essa união é importante porque quem ganha com a união é o 

povo, é a nossa população. Então, as alegrias, os sorrisos 

que a gente vê, Deputado Luizinho Goebel, Deputado Jhony e 

os demais deputados, quando a gente vai in loco, aquilo ali 

não tem preço, aquilo é a realidade. Então é a eles que nós 

temos que estar unidos, todos nós, todos os Poderes, para 

servir. E como eu disse hoje pela manhã, existem pessoas 

que vivem com o salário mínimo, e conseguem cumprir com 

muita dificuldade as suas missões, cuidar das suas casas, 

conseguem atender as suas famílias. Agora vamos pensar em 

nós, órgãos: Executivo, Judiciário e Legislativo, a gente 

precisa atender de alguma forma esse clamor da sociedade 

que é a redução de impostos, que é um sonho meu e para isso 

todos os Poderes precisam aprender a trabalhar com menos, 

todos, porque inclusive os próprios municípios, porque têm 

repasse os municípios. Então, é um sonho meu, eu estou 

governador, um dia eu voltarei a ser somente o Marcos 

Rocha. Então eu quero, quando eu for abastecer o meu carro, 

poder ver que a gasolina não está tão cara, cinco reais. E 

aproveitar para lembrar aqui, o governo federal, na verdade 

a Petrobrás, reduziu em três percentuais o combustível e eu 

comecei a anunciar que eu estava trabalhando para a redução 

do preço do combustível, mas, subitamente, os postos de 

combustíveis aumentaram o custo do litro. Então, não está 

certo isso. Vamos trabalhar para corrigir essas distorções, 

estou trabalhando já nisso e eu conto com o apoio de todos 

os senhores. Muito obrigado. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Obrigado, 

Governador, pela mensagem trazida a esta Casa. Neste 



momento nós vamos desfazer a formação da Mesa, agradecendo 

a presença das nossas autoridades, o Presidente da OAB, 

Dr.Elton; o Presidente do Tribunal de Contas, Dr. Paulo 

Curi; o Presidente do Tribunal de Justiça, Dr. Paulo Mori; 

nosso Governador Marcos Rocha; nosso Secretário-Geral do 

Ministério Público, Marcos Tessila e o Dr. Hans, nosso 

Defensor Público-Geral que para esta Casa é uma honra muito 

grande recebê-los aqui, no início do Ano Legislativo. 

Obrigado, Governador, pela mensagem que trouxe a esta Casa. 

Saiba que esta Casa sempre apoiou e apoiará os bons 

projetos que têm sido enviados a este Parlamento para 

benefício da população do nosso Estado de Rondônia. Esta 

Casa deu o exemplo ao longo do ano de 2019, onde muitos 

acharam e pensaram que haveria um conflito entre Executivo 

e Legislativo, ela deu exemplo de maturidade independente 

da bandeira, da cor partidária ou de ideologia política. 

Ela deu um exemplo de maturidade e responsabilidade com 

Rondônia, tratando as matérias com celeridade, com rapidez 

e com responsabilidade. Não tenha dúvida que o ano 2020, 

este Parlamento se portará a da mesma forma, trabalhando 

pela população do Estado de Rondônia. Obrigado pela 

presença de todos vocês.  

Eu solicito aos deputados, somente os deputados 

permaneçam no plenário. 

Neste momento, declaro encerrada a Comissão Geral. 

Retornamos ao trabalho da Sessão Ordinária. 

 

(Encerra-se esta Comissão Geral às 16 horas e 46 minutos e 

retoma-se a Sessão Ordinária)  

 



O SR. LAERTE GOMES (Presidente) - Solicito ao Senhor 

Secretário que proceda à leitura da ata da Sessão Ordinária 

anterior. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (1º Secretário) – Senhor 

Presidente, tendo em vista que a ata que nós temos ainda é 

do Ano Legislativo passado, vou pedir a dispensa da leitura 

da ata.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) - Eu autorizo 

adispensa. Fica dispensada a leitura da ata. Não havendo 

observações, dou-a por aprovada. 

Solicito ao Senhor Secretário que proceda à leitura do 

Expediente recebido. 

Só registrar, Senhor Secretário, a presença do Senhor 

Ezequiel Santos, Secretário do Planejamento do Município do 

Vale do Anari; Anildo Alberton, Prefeito do Município do 

Vale do Anari; de Dezaías de Souza, Secretário Municipal de 

Agricultura de Meio Ambiente de Parecis/Rondônia e o Senhor 

Fábio, Diretor da Escola do Legislativo.  

 

 O SR. ISMAEL CRISPIN (1º Secretário) – Procede à 

leitura do Expediente recebido. 

 

EXPEDIENTE RECEBIDO 

01 – Mensagem nº 23/2020 - Poder Executivo, apresentando o 

desdobramento das ações de gestão propostas para o ano de 

2019 à frente do Estado de Rondônia e aquelas a serem 

desenvolvidas neste ano.  



02- Mensagem nº 22/2020 - Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

Crédito Adicional Suplementar por Anulação, para atender as 

Emendas Parlamentares Individuais, identificadas por fonte 

destinação específica por Deputado, autor da Emenda, até o 

valor de R$ 22.609.890,96, que aloca os recursos na Unidade 

Orçamentária: Secretaria de Estado do Planejamento, 

Orçamento e Gestão – SEPOG.”. 

Lido o Expediente, Senhor Presidente. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Passemos às Breves 

Comunicações.  Deputado Ismael Crispin está inscrito, por 

cinco minutos, com a palavra. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Senhor Presidente, senhoras e 

senhores deputados, público presente, desejar aqui boas-

vindas aos nobres pares do retorno ao trabalho legislativo 

e fazer um registro aqui, que considero importante para o 

início dos nossos trabalhos.  

Em 2020 nós temos um ponto importante, é um ano 

eleitoral, o ano em que o povo brasileiro vai fazer as 

escolhas dos seus representantes no Parlamento Municipal e 

também nos Poderes Executivos municipais.  

Gostaria de fazer aqui um apelo, e o meu discurso na 

tarde deste dia é pela unidade. Nós precisamos, nesse 

momento, meu nobre colega Deputado Pastor Alex Silva, tão 

importante para o Brasil e importantíssimo para nós 

rondonienses, fazer um ato de unidade, em especial o 

Parlamento rondoniense. Nós precisamos compreender que 

aqui, pós o processo eleitoral nem adversário somos. É 

preciso haver unidade e entender, de fato, quem são os 



nossos adversários, quem são os nossos inimigos. E nós 

temos uma luta em defesa do povo rondoniense. E eu gostaria 

de destacar aqui alguns dos nossos adversários que nós 

teremos que enfrentar ao longo do ano 2020. Exemplo: um 

adversário a ser enfrentado é a nossa fraca estrutura. 

Diria que é impossível para o rondoniense, nós que 

atravessamos 2019, fizemos um enfrentamento da Lei do Teto 

de Gasto,sofremos muito com a crítica do povo rondoniense 

para conseguir atravessar o ano de 2019. Agora, o momento é 

de enfrentar o descaso.O momento é de ser intolerante com 

aqueles que caminham a passos muito vagarosos, no sentido 

da nossa infraestrutura no Estado de Rondônia. E correr 

muito, trabalhar muito. Ajudar o Governo do Estado, mas 

buscar solução para essas questões nas nossas rodovias 

estaduais.  

Outro adversário que nós precisamos enfrentar também é 

o descaso com a educação pública no Estado de Rondônia. E 

aí eu não diria que é do caso da educação estadual, mas sim 

também da educação municipal, em todos os municípios do 

Estado de Rondônia. É inadmissível estarmos em 2020 e você 

ter uma comunidade, Deputado Jean, como aqui a Vila Samuel, 

com mais de 3.500 famílias e você não ter uma sala de aula 

de ensino médio. Esse é o adversário que nós precisamos 

enfrentar. Esse é o adversário que o Poder Legislativo, que 

o Parlamento do Estado de Rondônia precisa considerar como 

seu adversário.  

Há outro adversário a ser enfrentado por todos nós de 

maneira unânime, em união: a nossa saúde. Eu ouvi hoje um 

relato muito triste: que das nossas crianças que buscam um 

socorro aqui na capital do Estado, daqueles que vêm do 

interior do Estado para a capital, para buscar o socorro, 

somente 30% delas voltam com vida para o interior. É esse 



descaso que nós precisamos enfrentar. É esse o nosso 

adversário.  

Fica aqui, senhoras e senhores, um apelo deste nobre 

parlamentar: que nós precisamos estar unidos para fazer o 

enfrentamento, mas um enfrentamento que dê dignidade ao 

povo do Estado de Rondônia.  

Há também o grande adversário que nós precisamos 

enfrentar neste momento, que é a falta de emprego neste 

Estado. Nós precisamos aqui de ações positivas. Nós 

precisamos aqui fazer tratados juntos, unânimes, para dar 

ao povo de Rondônia a geração de emprego que este povo 

precisa. É o apelo que faço aos senhores neste início de 

ano e de trabalho legislativo. Precisamos dar ao povo 

rondoniense solução para os problemas que aqui nós 

enfrentamos. Muito obrigado, senhor Presidente. 

 

(Às 15 horas e 54 minutos o Senhor Laerte Gomes passa a 

presidência ao Senhor Dr. Neidson) 

 

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Ismael Crispin. Agora, com a palavra... 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Questão de Ordem, Deputado. 

Questão de Ordem, Presidente.  

 

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Deputado Cirone, 

rapidamente, que nós estamos... 

 



O SR. CIRONE DEIRÓ – Queria só cumprimentar aqui os 

vereadores lá de Espigão d’Oeste, Genezio, Zonga, Adão, que 

estão aqui presentes. Vereadores de Ministro Andreazza, que 

estão aqui presentes, o Japão, o Isaias, Zélia, Joel, 

Ademir. E os vereadores de Cacoal, Paulinho do Cinema, Mão 

e Tim. Sejam bem-vindos a esta Casa. 

 

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Ok. Com a palavra 

agora pelo prazo de 5 minutos, sem aparte, Deputado Jean 

Oliveira.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA – Senhor Presidente, uma 

satisfação muito grande iniciar os trabalhos de 2020. 

Iniciamos aqui já em Sessão Ordinária, ouvindo atentamente 

o pronunciamento do Deputado Crispin. Deputado Ismael 

Crispin fez um pronunciamento de união, com foco em 

combater os gargalos que o Estado de Rondônia tem. 

Rondônia, que é um Estado pujante, um Estado progressista, 

mas que, como toda comunidade, tem seus problemas que 

precisam ser identificados. Alguns já identificados 

precisam ser corrigidos. E outros precisam ser planejados a 

solução. 

Eu queria, senhor Presidente, rápidas palavras, 

agradecer o Excelentíssimo Governador por ontem ter 

assinado o Decreto, tornando escola militar a Escola Padre 

Ezequiel Ramin, a maior escola de Alta Floresta, e que foi 

uma escolha popular. Obteve aproximadamente 6 mil 

assinaturas. Um município que tem aí 25 mil habitantes: 6 

mil assinaturas foi realmente uma participação maciça da 

população de Alta Floresta para tornar a Escola Padre 

Ezequiel Ramin. E o Governador fez atendendo a um pedido 

nosso, e preciso aqui reconhecer o trabalho dele.  



Após a cerimônia de assinatura do Decreto, tornando 

essa escola militar, tive a oportunidade de conversar com o 

Secretário de Educação, Suamy, e passei a ele algumas 

demandas que precisavam ser solucionadas. Essas escutadas, 

de pronto, pelo Secretário, e hoje a gente já está aqui 

podendo fazer o anúncio, senhores Deputados. E aí eu quero 

fazer aqui, falar para os Deputados que conhecem a 

realidade da Educação da Ponta do Abunã, a realidade da 

Educação de Espigão, de Machadinho, de Costa Marques, 

Deputado Lebrão, que são Coordenadorias Regionais de Ensino 

de tipologia 2, CRE 2. Essas CREs, que na maioria das 

vezes, têm uma estrutura menor de escolas, um aglomerado 

menor de escolas, porém grau de dificuldade de ensino muito 

maior do que as de tipologia 1. Educação indígena longa 

distância, muitas dessas com mediação tecnológica. Então, 

pedi para que o Secretário analisasse a tipologia 2 para 

que a gente pudesse fazer uma isonomia da tipologia 2 a 

tipologia 1, tendo em vista que hoje o profissional que 

trabalha na Coordenadoria Regional de Ensino está tendo 

perdas salariais comparado aos professores de sala de aula. 

Logicamente que professor de sala de aula tem que ser bem-

remunerado. No entanto, aqueles que têm um trabalho 

estratégico também não podem sofrer perdas. Então, nós 

pedimos para que faça isonomia da tipologia 1 à tipologia 2 

e nós tivemos o sinal verde para que a Seduc projete, crie 

o projeto e encaminhe a esta Casa para que nós possamos 

votar e tornar essa isonomia uma realidade. E eu conto com 

o apoio de Vossas Excelências.  

Outra questão que eu quero levantar aqui, e aí é uma 

indignação que eu faço, principalmente com os deputados que 

estiveram na última Legislatura e tiveram aqui a árdua 

tarefa de votar um projeto de lei que estava sob a tutela 

desta Casa por mais de anos. Tinha mais de um ano, esse 

projeto estava sob a tutela, engavetado e aí o Prefeito de 



Porto Velho, Hildon Chaves, levantou uma questão junto a 

Assembleia e começou a discutir a possibilidade desse 

projeto ser votado. O projeto que falava sobre a cota das 

unidades de conservação, aumentar a cota das usinas, 

gerando mais royalties e automaticamente geraria mais 

royalties para o Estado e também para o município de Porto 

Velho.  

Na época, o Prefeito de Porto Velho apontou um déficit 

mensal de R$ 700 mil que Porto Velho vinha perdendo e o 

Estado, automaticamente, também R$ 700 mil. Mas nós, por 

questão de entendimento, não votávamos porque sabíamos que 

a usina foi de um prejuízo absurdo a este Estado e em um 

entendimento, apoiado pela população, nós não iríamos 

votar. Mas aí, com toda essa articulação do Prefeito de 

Porto Velho, o projeto foi à votação. E eu quero dizer que 

como deputado estadual acabei votando nesse projeto para 

ajudar Porto Velho, ajudar o Estado de Rondônia uma vez que 

nós, a Assembleia Legislativa, entramos na discussão e 

conseguimos arrancar das usinas R$ 80 milhões de 

contrapartida, sendo R$ 51 milhões para o interior do 

Estado de Rondônia e R$ 30 milhões para Porto Velho.  

Semana passada o Prefeito de Porto Velho fez um evento 

fazendo inauguração de algumas dessas obras, falando sobre 

esses R$ 30 milhões para Porto Velho e sequer chegou o 

convite àqueles que foram de fundamental importância para 

isso acontecer. Quero dizer aqui, inclusive ao ex-

presidente da Assembleia, Maurão de Carvalho que teve uma 

participação importante, eu fui o deputado que decidiu, 

porque estava empate, 12 a 12 e aí acabei votando dando 13 

a 11 e aí senhores deputados, semana passada o Prefeito de 

Porto Velho fez as glórias de algo conquistado por esta 

Casa e sequer nós recebemos um convite.  



Então eu quero aqui manifestar a minha tristeza. Dizer 

que isso é uma atitude de ingratidão, precisava sim a 

participação dos deputados, até porque o distrito de Jaci-

Paraná, que é o principal afetado, está tendo obras de 

recuperação e os deputados sequer fizeram parte disso tudo, 

nem para naquele momento participar da inauguração de uma 

dessas obras que foi conquistada através de articulação 

desta Casa.  

Então fica aqui o meu voto de tristeza a atitude do 

Prefeito de Porto Velho, Hildon Chaves. Senhores deputados, 

Presidente, obrigado pela tolerância do tempo.  

 

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Obrigado Deputado 

Jean. Com a palavra agora pelo prazo de 5 minutos, sem 

aparte, Deputado Adelino Follador. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR - Senhor Presidente, senhores 

deputados, pessoal aqui presente, todos os vereadores, 

prefeitos, comunidade em geral, para nós é um prazer estar 

aqui mais uma vez na tribuna registrando alguns fatos 

importantes. Nós, andando nesse recesso, aproveitando esse 

recesso para fazer uma visita aos municípios, levantar as 

demandas e também levantar as necessidades, discutir com a 

sociedade as principais ações.  

O Deputado Jean lembrou muito bem a questão da Santo 

Antônio, que nós seguramos, sobrestamos o projeto na 

Comissão de Redação e Justiça 11 meses para poder conseguir 

que fosse liberado R$ 30 milhões para Porto Velho atender 

Jaci-Paraná e R$ 1 milhão para cada município. Eu 

pessoalmente fui relator e nós arquivamos, sobrestamos. E 

fizeram, no passado, colocaram dois aviões para buscar 



deputados, buscar prefeitos para poder tirar da minha 

relatoria e só tirou porque deu os R$ 81 milhões. Então é 

bom, com certeza o Deputado Jean reclamou com razão, que 

esta Assembleia teve uma participação direta. Nós tivemos 

pessoalmente uma participação direta para que fosse 

liberado esse recurso para atender Jaci-Paraná. E aí quero 

parabenizar também aquela comunidade, que veio aqui, 

reivindicou junto conosco, fomos lá, reunimos com eles mais 

de três vezes. E os prefeitos também que vieram aqui, 

também, defender Santo Antônio e conseguiram levar um 

milhão para cada município, graças ao processo que nós 

seguramos todo esse tempo.  

Mas eu, senhor Presidente, quero também, em rápidas 

palavras, dizer que a população está ansiosa para a 

recuperação das estradas, seja asfalto, seja patrolamento, 

seja cascalhamento, principalmente, este ano.  

O ano passado foi um ano muito crítico, com muita 

dificuldade, havia a desculpa ou a questão do orçamento que 

era do outro Governador; tinha também a questão do teto de 

gastos, mas agora, este ano, não tem mais o teto de gastos; 

também o orçamento foi feito, aprovado por esta Casa, e 

feito por este Governo.  

Então nós, com certeza, confiamos que este ano melhore 

as condições do DER, que melhore as estradas que se 

encontram com muita dificuldade. Mas também nós estivemos, 

na semana passada, no DER, onde cobramos a licitação da 

ponte do rio Jamari que vai para Alto Paraíso. Lá ficou 

acertado que agora, quarta-feira, hoje, iriam os 

engenheiros para acabar revisando o projeto da ponte para 

poder licitar esta ponte.  

Também o aterro da 421, da ponte que foi licitado, só 

a ponte, no governo passado, que foi um grande erro, e 



agora está sendo licitado o aterro, que nós conseguimos já 

a licença ambiental do terreno e agora, então, só falta 

então licitar esse aterro para que nas secas seja feito 

também aquele aterro.  

Os projetos da 257, das pontes da 257, que ainda não 

têm o projeto, que também ficou para licitar os projetos 

que nós estivemos lá cobrando também e o DER prometeu que 

vai agilizar porque são coisas emergenciais.  

Mas eu como não podia deixar aqui, eu estive na 421 e 

estive também passando na 364. Quem vai para o sul, quando 

passa da divisa de Vilhena, pode ir até o Rio Grande do Sul 

que você vê que você não acha o trecho de BR igual ao de 

Rondônia. Parece que o DNIT de Rondônia é diferente. Parece 

que as obras que são feitas em Rondônia são diferentes. A 

gente passa Mato Grosso, Paraná, Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina, Paraná, vai para Minas. Você não acha um trecho 

de BR igual ao de Rondônia. Aqui tem que ser pior. Tem que 

ser buraco, tem que estar sempre... Quando conserta o 

buraco, passa depois, 15 dias, já está quebrando, o buraco 

já está abrindo de novo. A 421 é uma vergonha!  

Então eu quero aqui deixar registrado. Eu fui esses 

dias quase não tem... A 460 também, o Governo do Estado 

está arrumando, também está péssima, mas a BR 421 não 

justifica aquela situação. Então eu quero deixar aqui 

registrado. E eu quero alertar também agora, criou um 

Conselho da Amazônia, onde o Presidente da República vai 

coordenar. E ele também assumiu o compromisso de vir 

discutir com os governadores e também com os deputados, com 

as bancadas de cada Estado. Nós temos um barril de pólvora, 

que a gente sabe, já aconteceu e vai acontecer de novo. 

O DNIT mandou afastar todas as cercas da beira da BR 

364. Afastou 40 metros para cada lado ou mais e agora 



aquilo ficou um barril de pólvora. Todo mundo sabe que ali 

vai incendiar de fora a fora, porque o DNIT mandou tirar a 

cerca e agora o pasto cresceu, Deputado Lazinho, e aquilo 

ali é um barril de pólvora. Todo mundo sabe que aquilo ali, 

Deputado Chiquinho, vai incendiar Rondônia.  

Então, o DNIT tem que fazer um trabalho junto com os 

proprietários, acerar, para poder não deixar nascer, que é 

pra vir aqui e depois culpar todos os agricultores, que os 

agricultores estão botando fogo,quando o fogo, na maioria 

das vezes, sai da beira do BR, onde é responsabilidade do 

governo federal.  

Então, eu quero deixar esse alerta e nós vamos ter que 

discutir isso, porque o governo federal tem que cuidar do 

que é dele.  Que é lá que saem os fogos. A maioria dos 

incêndios aqui em Rondônia saiu da beira da BR. E agora, 

com esse isolamento, foram lá em Ariquemes derrubaram até o 

boi do frigorífico que estava lá, o pessoal cortava grama, 

derrubaram para deixar crescer mato.  

Deputado, derrubaram as árvores e agora está... Então 

eu gostaria de deixar este alerta, que o DNIT se preocupe 

em como vai cuidar disso para que não aconteça um incêndio 

agora na seca, depois dessa chuva. Obrigado. 

 

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Adelino Follador.  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER - Questão de Ordem, 

Presidente. 

 



O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Rapidamente.Eu só vou 

chamar, já, o Deputado Jair Montes para usar a palavra e 

depois já lhe dou a Questão de Ordem.  

Questão de Ordem, Deputado Chiquinho da Emater. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Eu queria parabenizar o 

Deputado Adelino Follador, porque aquela questão da 421, 

que vai de Ariquemes até Campo Novo e até a divisa de 

Jacinópolis na Mata, e o pior é que depois de Campo Novoo 

DER do Estado não assume, o DNIT não assume e está a mais 

de 10 anos sem ninguém fazer aquela estrada e está mais de 

10 anos sem ninguém fazer aquela estrada, Vossa Excelência 

sabe disso, Deputado Follador? E ali moram muitos 

produtores rurais com a produção muito grande. Isso nós 

temos que falar com o DNIT, que ali é responsabilidade do 

DNIT e eles nem lá vão. Faz muitos anos que o DNIT não faz 

nada ali e o Estado também não faz e com isso prejudicando 

o produtor rural daquela região tão importante para o nosso 

Estado. Obrigado, Deputado. E o que Vossa Excelência falou 

também sobre a BR 364 a questão da pastagem que vai 

incendiar mesmo, quando chegar a seca o fogo vai pegar e 

depois vai dizer que é o produtor rural. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Questão de Ordem, Presidente. 

Só um minutinho.  

 

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Bem rápido. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Vossa Excelência citou a 

questão da 421, inclusive aquela ponte, estavam dizendo que 



era responsabilidade do Estado. Nós fomos ao DNIT e 

conseguimos comprovar, pegamos um documento, inclusive, o 

Ministério Público Federal me notificou essa semana para 

que a gente juntasse todas as matérias que nós fizemos aqui 

na Assembleia e encaminhasse para eles para ver o quê 

que... E eu encaminhei provando que é do DNIT, que eles 

falavam que não era dele. O Estado tinha e devolveu, 

devolveu para o Governo Federal e eu estou encaminhando 

toda essa documentação. Ele me deu 10 dias essa semana 

provando que é do Governo Federal mesmo. Obrigado.  

 

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Registrar a presença 

do Domingos Sávio, Diretor da Politec.  

 Com a palavra o Deputado Jair Montes.  

 

O SR. JAIR MONTES – Presidente, meu sócio de Guajará-

Mirim, Presidente Dr. Neidson, em seu nome eu cumprimento 

toda a Mesa; em nome do meu amigo Deputado Chiquinho da 

Emater eu cumprimento os deputados que estão aqui conosco 

nesta 1ª Sessão Solene, agora, Sessão de abertura do 2º ano 

da qual somos deputados, da qual eu estou deputado nesta 

Casa de Leis. Em nome do Sávio... Cadê o Sávio? Dá com a 

mão Sávio, que agora colocaram aqui um vidro a prova de 

bala, que eu não consigo enxergar quase ninguém. Cadê o 

Sávio? Está aí, o Sávio?Em nome do Sávio, da Politec, eu 

cumprimento todos os servidores do Estado de Rondônia e 

também a população que veio aqui acompanhar esta Sessão.  

Presidente Dr. Neidson, o que me traz nesta tarde 

aqui, já estava com saudade depois de um longo período de 

recesso, mas eu não parei. Eu venho trabalhando, andando o 

Estado de Rondônia, conhecendo um pouco mais e eu venho 



notando, Deputado Lazinho da Fetagro, este Estado é um 

Estado pujante. É um Estado, eu não vou dizer que é o 

Estado do futuro, é o Estado do presente. Eu não consigo 

imaginar, Deputado Anderson, Vossa Excelência que é 

servidor público, agora é Polícia Penal, não é? Agora tomou 

um nome bonito. Eu acho que o salário aumentou também, não 

é? Agora é policial, Polícia Penal. Eu não consigo imaginar 

um Estado com tanta produção de grãos, de carne, de leite, 

um Estado que temos para tudo que é canto, Deputado Aélcio, 

nós temos estradas que você consegue escoar a sua produção, 

pena que essa estrada não está em boas condições.  E eu não 

consigo ainda, Deputado Ezequiel Neiva, que já foi Diretor 

do DER do Estado, entender como é que nós não conseguimos 

aumentar a nossa arrecadação de R$ 8 bi, R$ 8 bi e meio 

para dobrar para R$ 16 bilhões de reais.  

Eu vejo aqui o servidor público e com razão, porque o 

servidor público do Estado vem pedindo realinhamento do seu 

salário. Ele não consegue há muitos anos nem realinhar. A 

inflação vem corroendo o salário do servidor. E aí o 

Governo fala, o Executivo fala que não tem o dinheiro 

porque vai bater no teto de gastos, mas se não conseguir 

aumentar a arrecadação, Sávio, não consegue dar dignidade 

para vocês.  Então, está na hora desta Casa, esta Casa de 

Leis, que é o maior Poder hoje, é o Poder Legislativo, e eu 

não consigo entender como os Deputados têm medo de encarar 

essa realidade como o maior Poder que é o Poder 

Legislativo. E, às vezes, nós imaginamos que o maior Poder 

é o Ministério Público. Às vezes nós imaginamos que o maior 

Poder é o Tribunal de Contas, e não é, e não é! Tudo passa 

por aqui, tudo passa por esta Casa.  Eu, conversando com o 

Procurador Geral do Estado ele falou: “Deputado, nós 

perseguimos o crime”. Parabéns! Continuem perseguindo o 

crime. O que não pode acontecer é perseguir as pessoas e 

colocar elas dentro do crime. Perseguir o crime é uma 



coisa, perseguir as pessoas e colocar no crime é totalmente 

diferente.  

Então, está na hora desta Casa puxar esse tema, esse 

tema da união dos Poderes. Ninguém é maior que ninguém 

aqui. Os Poderes são harmônicos, mas são independentes. O 

que nós não podemos ter é a população do Estado de Rondônia 

sofrendo, é o servidor público deste Estado andando com 

pires na mão, pedindo esmolas. Eu falo hoje com muita 

tranquilidade, Pastor Alex, e quando se fala: “você tem 

auxílio-moradia”. Eu tenho sim, eu recebo auxílio moradia, 

é R$ 5.000,00 que cai na minha conta.  E todos os 

deputados, depois de mim recebiam também, agora quando eu 

chego, querem tirar o meu? Que tirem o meu, mas que tirem 

de todos. Que tirem o meu, mas que tirem do Tribunal, do 

Ministério Público, Tribunal de Contas, Tribunal de 

Justiça, tudo bem, eu aceito. Mas tirar só o meu? Vai mexer 

no bolso de qualquer um aqui! Então, nós temos que ser 

realistas, nós temos que ser sinceros, nós temos que parar 

com hipocrisias. Nós temos que parar de hipocrisias. No 

mundo não cabe mais de hipocrisias.  

Então, chegou a hora deste Estado crescer. E só cresce 

com a união de todos. Não cresce, um sendo rato e outro 

sendo gato, só cresce todos no mesmo caminho, na mesma 

união. Quem entrar no crime, tem que ser preso. Quem 

estiver praticando crime, tem que ser preso. Mas eu não 

posso trazer ninguém para dentro do crime. Que fique bem 

claro esse recado de hoje.  

E aqui eu deixo um recado para dona Energisa toda 

poderosa: nós estamos voltando com a CPI da Energisa, que 

nós vamos fechar o relatório. Não foi possível fechar o 

relatório - viu, Sávio? - você que acompanhou conosco pela 

Politec -, não foi possível, porque entrou de recesso. Nós 

trancamos também a CPI. A CPI vai ser reaberta depois do 



carnaval. E nós vamos encerrar com o nosso relatório final. 

Mas eu tenho sentido que deu já uma garantia com as leis 

estaduais que nós temos. Mas nós temos que trazer à 

responsabilidade a essa empresa irresponsável que está no 

nosso Estado. Que ela faça o trabalho com dignidade e 

respeite o povo do Estado de Rondônia.  

No mais, muito obrigado, Presidente. Que Deus lhe 

abençoe.  

 

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Jair Montes. E agora com a palavra, pelo prazo de cinco 

minutos, sem aparte, Deputado CironeDeiró.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Quero aqui cumprimentar nosso 

Presidente, Deputado Dr. Neidson. Quero cumprimentar nossos 

pares, deputados, senhoras deputadas. Desejar um Ano 

Legislativo produtivo e em defesa do povo de Rondônia.  

Esta Casa de Leis tem atuado de forma firme, discutido 

as ações do Estado, responsabilidade nas votações e 

aprovado aquilo que é em benefício para o povo de Rondônia. 

Então, quero parabenizar todos os pares, desejar aos 

senhores um ano com muito sucesso, muita sabedoria e muito 

discernimento. Isso tudo em benefício ao povo de Rondônia.  

Quero, nesse momento, agradecer ao nosso Governador do 

Estado de Rondônia, Coronel Marcos Rocha, por ter nos 

atendido a uma demanda do Município de Cacoal e mais cinco 

municípios do Estado de Rondônia, assinando ontem o Decreto 

de militarização das escolas aqui no Estado de Rondônia. O 

Município de Cacoal foi beneficiado com a implantação de 

uma escola, que será a Escola Aurélio, ali no bairro 

Teixeirão. Alguns da sociedade ainda têm restrições quanto 



ao funcionamento da escola militar. Mas queremos informar à 

sociedade que no ensino já vem bem e continuará bem. Será 

aplicada a disciplina nessas escolas. E onde foi 

militarizado, assim podemos dizer, os resultados são 

positivos. Então, queremos aqui informar a população de 

Cacoal que o Decreto está assinado e este ano Cacoal terá a 

sua primeira escola militar. Então fica aqui o nosso 

agradecimento ao Governador do Estado, Coronel Marcos 

Rocha, ao Professor Suamy, nosso Secretário da Educação, ao 

Coordenador da CRE, Professor Bertino, a Keler Trevisani, 

que é Coordenadora Pedagógica, e as pessoas de Cacoal, que 

recebem de braços abertos uma escola militar naquele 

município.  

Quero, de forma especial, agradecer também a 

Secretaria de Educação pelos PROAFIs enviados para Cacoal, 

para a região, até PROAFIs adicionais. Nós tínhamos escolas 

ali com muita dificuldade, Deputado Ezequiel Neiva, de 

funcionamento. Escola que abriu um buraco no meio da escola 

lá, que cabia um carro dentro. Então, sensível a essas 

condições das escolas ali em Cacoal, a Secretaria de 

Educação tem nos atendido, e fica aqui a nossa gratidão. 

Temos que reconhecer aquilo que é feito em benefício ao 

povo e principalmente à Educação, que é o pilar do 

desenvolvimento, é o pilar que as pessoas possam, no 

futuro, ter esperança neste País.  

Eu ouvi atentamente aqui os nossos colegas, Deputado 

Adelino, Deputado Jean, falando do desenvolvimento do 

Estado. Mas antes de entrar nesse tema, depois dos 

agradecimentos eu tenho que fazer uma cobrança também à 

Secretaria de Educação. Nós temos no Estado dez escolas do 

Projeto Guaporé, e existe também a escola Projeto Novo 

Tempo, onde as pessoas, os profissionais que trabalham no 

Projeto Guaporé teriam direito a uma remuneração de R$ 



900,00, igual aos servidores que trabalham no Projeto Novo 

Tempo. Isso vem se arrastando por anos e esses servidores 

não são contemplados com esses R$ 900,00. Então nós 

queremos pedir ao corpo técnico da Secretaria de Educação, 

juntamente com nosso Secretário Suamy, que façam as 

análises e possa trazer à tona essa situação. Nós 

precisamos valorizar nossos profissionais. Como que numa 

escola o profissional ganha essa valorização e o outro não 

ganha? Como é que nós vamos estimular esses professores a 

corresponder essa carga horária que é estendida? Então nós 

precisamos, Secretário Suamy, que o senhor averigue essa 

situação, que corresponda com aquilo que foi projetado 

nesse Projeto Guaporé, para que os nossos servidores tenham 

o direito garantido dessa remuneração. 

Queremos aproveitar a oportunidade, Deputado Dr. 

Neidson, nosso Presidente, e pedir também o apoio, a 

consideração da nossa Secretaria de Educação, aos 

profissionais de apoio e às merendeiras. Tem um trabalho 

árduo de limpeza, nossas escolas necessitam de limpeza, às 

vezes tem quatro profissionais para limpar uma escola com 

quase mil e quinhentos alunos, mil e duzentos alunos, 

oitocentos alunos e fazem um trabalho ali, árduo. Às vezes 

ai com pouco de tempo de trabalho, com problemas de saúde e 

às vezes tem deles que não ganha um salário mínimo, o 

básico e tem a complementação. Então, nós pedimos a 

Secretaria de Saúde que avalie tudo isso para que nós 

possamos valorizar os nossos servidores, principalmente da 

Educação. Porque o médico passa por lá, o dentista passa 

por lá, o advogado passa por lá e nós temos que dar essa 

valorização aos nossos profissionais da Educação.  

Teria mais alguns temas, mas como o horário já está 

escasso, quero agradecer a paciência de nosso Presidente e 

agradecer o convívio com os nossos amigos, que possamos em 



2020 fazer um mandato legislativo com muita sabedoria. 

Obrigado, Presidente. 

 

O SR.DR.NEIDSON (Presidente) – Com a palavra o 

Deputado Eyder Brasil, pelo prazo de cinco minutos, sem 

apartes. 

 

O SR. EYDER BRASIL – Boa tarde, Presidente Dr. 

Neidson. Boa tarde todos os nobres deputados que se 

encontram presentes aqui. Na pessoa do Deputado Laerte 

Gomes, cumprimento a todos, a toda a imprensa aqui 

presente, a todos os nossos cidadãos rondonienses que se 

fazem presentes aqui nesta galeria. As minhas palavras aqui 

Presidente, são apenas de desejo de que o ano de 2020 seja 

realmente exitoso em nossas ações, que seja profícuo de 

muitas bênçãos do Senhor, de muita paz mas de muita luta 

também. A gente busca a harmonia tanto com os Poderes como 

com as instituições a todo custo. Mas existem, 

infelizmente, pessoas que querem, principalmente hoje, por 

ser um ano eleitoral, a situação “do quanto pior, melhor”. 

Bem como falou o Deputado Jair Montes, há alguns anos, 

desde 2011, alguns auxílios são pagos a esses que ocupam 

essas 24 cadeiras e não se falou nada. Este ano é um ano 

muito propício para as cobranças, para as fiscalizações - 

não é, Deputado Adelino Follador? - o senhor que já passou 

alguns anos nesta Casa aqui, sabe muito bem do que eu estou 

falando. Então, todos agora querem apedrejar os deputados 

que exercem o seu mandato, de forma muitas vezes falaciosa 

ou mentirosa mesmo, produzindo as famigeradas fakenews. Mas 

o que eu quero dizer a todos, e aqui aproveitar a imprensa 

aqui presente, e os nossos meios de comunicação desta Casa 

é que, independente de ser ano político ou não, o Deputado 



Estadual Sargento Eyder Brasil vai continuar sendo o mesmo 

Deputado Estadual Sargento Eyder Brasil. Passei mais de 

vinte e um anos na caserna, exercendo a minha função de 

militar, cumprindo a minha missão. Não vai ser aqui, em 

virtude de estar exercendo um mandato político, que vou me 

calar ou que vão me calar. Vou exerceu o meu mandato 

enquanto estiver nesta Casa, da forma como eu entendo ser o 

mais correto: transparente.  

Lembro também que esta Casa tem aqui apenas vinte e 

quatro deputados, são vinte e quatro cadeiras. Então, é 

inadmissível que quem teve oportunidade, que já sentou em 

uma dessas cadeiras querer usar uma categoria, em especial 

a dos nossos militares, para achacar o Governador, para 

achacar esta Casa de Leis. E aqui eu quero em reportar ao 

Presidente desta Casa o Deputado Laerte Gomes, que por mais 

que o Regimento permita, que não autorize que esta Casa de 

Leis, os seus espaços sejam utilizados como locais de 

reuniões políticas simplesmente. Quero me direcionar agora 

aos policiais militares do nosso Estado, e dizer que não se 

deixem ser manipulados. Não se deixem ser usados como massa 

de manobra, por pessoas de caráter duvidoso e como eu falei 

e falo novamente, que teve oportunidade de fazer algo pela 

categoria e não fez e a categoria deu resposta nas urnas.  

Estive hoje com o Coronel Ronaldo, Comandante Geral da 

Polícia Militar do Estado de Rondônia, da nossa briosa 

Polícia Militar e me colocou a par daquilo que eu já sabia: 

o Governo do Estado de Rondônia, Coronel Marcos Rocha, 

Coronel da Polícia Militar está tratando o realinhamento 

das nossas polícias de forma responsável, desde o ano 

passado. Então, já está sendo programado aí, um 

realinhamento nos próximos três anos, os índices estão 

sendo calculados, de forma que possa realmente deixar de 

ser penduricalho e os nossos policiais terem um salário, um 



soldo justo e digno. Muitas fakenews estão sendo geradas, 

de forma a manipular a classe, mas nenhuma delas é 

verdadeira, por isso são fakenews. Interstícios não serão 

mexidos nas praças, PSI, Deputado Ezequiel Neiva, não 

voltará, é mentira! É mentira desses canalhas que querem 

usar o ano eleitoral para se promover a custa de uma 

categoria que vem exercendo de forma digna a sua profissão. 

Então eu quero aqui, nessa minha primeira fala em 

2020, dizer que o Estado de Rondônia, o Governo do Estado 

de Rondônia, que a Assembleia Legislativa do Estado de 

Rondônia não será usada por quem quer que seja para fazer 

autopromoção. Temos aqui apenas vinte e quatro deputados e 

não vinte e cinco. Que Deus continue abençoando Rondônia. 

Obrigado, Presidente. 

 

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Eyder. Passo a presidência, agora, ao Deputado Ismael 

Crispin, para o que eu possa fazer o uso da palavra. 

 

(Às 17 horas e 28 minutos o Senhor Dr. Neidson passa a 

presidência ao Senhor Ismael Crispin) 

 

 O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Com a palavra 

Deputado Dr. Neidson. 

 

O SR. DR. NEIDSON - Boa tarde a todos. Quero 

cumprimentar os 24 Deputados hoje, 23 comigo, já no início 

deste novo ano eleitoral, Ano Legislativo.  



Mas no decorrer do recesso parlamentar, nós tivemos 

aqui algumas reuniões, não só aqui na Assembleia 

Legislativa, mas como no Governo também, nas Secretarias, 

na Casa Civil, tratando de assuntos com relação à Saúde do 

nosso Estado de Rondônia. Principalmente, também, além dos 

atendimentos dos servidores públicos da Saúde do Estado de 

Rondônia, na qual tivemos uma reunião no dia 10 de janeiro, 

tratando do Plano de Carreiras, Cargos e Remunerações dos 

Servidores Públicos do Estado de Rondônia e com a presença 

de vários Secretários do Poder Executivo. Tivemos aí o 

Secretário Estadual de Saúde, Chefe da Casa Civil.  

E a categoria da Saúde estava prestes a entrar em 

greve, dificultando assim o atendimento e diminuindo 

atendimento da nossa população. Mas através dessa reunião e 

da atuação de vários parlamentares, da Comissão de Saúde da 

Assembleia Legislativa, dos Sindicatos da Saúde que se 

uniram para que pudéssemos entrar num acordo comum, e o 

Governo, Poder Executivo, e a Assembleia Legislativa 

obtivemos uma conquista. Nós pareamos, juntamente com o 

Poder Executivo o auxílio-alimentação, que era de R$ 100,00 

para os profissionais da Saúde, no qual foi aumentado, já a 

partir do mês de fevereiro, para R$ 258,00. Foi uma 

conquista de todos os funcionários da Saúde, desta Casa e 

uma atuação que tivemos aí do Poder Executivo em prol dos 

Servidores Públicos.  

E com isso, o Governo do Estado estará contratando uma 

empresa e, no prazo, a partir do dia primeiro de março, vai 

entrar um prazo de seis meses para que essa empresa possa 

confeccionar o PCCR e apresentar a esta Casa de Leis. E 

quero pedir a todos os deputados, os outros 23 deputados, 

que no dia que chegar esse PCCR aqui a esta Casa de Leis, 

nós possamos, já vamos ter analisado o Plano de Carreiras, 

Cargos e Remunerações da Saúde, e peço o apoio de todos 



para que possamos votar esse PCCR o mais breve possível. Se 

possível, assim como foi feito com o Tribunal de Contas, 

assim que chegar nós possamos dar o parecer aqui em 

plenário e possamos colocar em votação. Já vai ser 

analisado pelos funcionários da Saúde, pelos Sindicatos da 

Saúde, pelo Governo do Estado e vai apresentar aqui. 

Estando tudo ajustado e, juntamente, com a Comissão de 

Saúde que vai estar presente na elaboração desse PCCR, peço 

o apoio de cada um de vocês para que possamos realizar a 

votação o mais breve possível e que possamos ter aí uma 

conquista a mais para os funcionários da Saúde do nosso 

Estado de Rondônia. 

Quero, também, tocar num assunto que já foi falado 

aqui, sobre a militarização das escolas estaduais. Nós 

temos aí cinco municípios que foram beneficiados ontem com 

o Decreto assinado pelo nosso Governador Marcos Rocha, na 

qual os municípios de Jaru, Ouro Preto, Cacoal, Alta 

Floresta d’Oeste e o Município da qual eu sou e nasci nele, 

foi o Município de Guajará-Mirim, vai receber a 

militarização da Escola Alkindar Brasil de Arouca, no 

Município de Guajará-Mirim, na qual nós temos um índice 

altíssimo do uso de drogas, entorpecentes, da violência. E 

eu acredito que vai ser uma das formas que nós teremos aí, 

juntamente com o Poder Executivo de diminuir esses índices 

dos nossos municípios. São cinco municípios que estão sendo 

beneficiados inicialmente, e esperamos, aí, juntamente 

trabalhar com Assembleia Legislativa e o Poder Executivo 

para que essas escolas e os municípios do Estado de 

Rondônia sejam ampliados e beneficiados com essas escolas 

militares. No mais, eu quero agradecer a todos.  

E vou tocar num assunto, também, que eu fiz algumas 

visitas em alguns hospitais, unidades de saúde aqui, no 

recesso parlamentar, como por exemplo, no Hospital de Base, 



fizemos uma visita no Hospital Cosme Damião, fizemos visita 

no Hospital João Paulo II e nós tivemos, aí, a reclamação 

maior dos funcionários foi à falta do efetivo, a falta de 

efetivo e constatamos, também, falta de materiais e insumos 

nessas unidades. Eu acredito que o Governo do Estado, 

através da Secretaria Estadual de Saúde já esteja tentando 

sanar esses problemas.  

E nós tivemos hoje em uma reunião com os sindicatos da 

enfermagem, também, na área da Saúde, que estavam 

reclamando de uma situação que estava impondo aos 

funcionários com relação à escala de plantão. Eles iam 

trocar os plantões de 12 horas por 6 horas, colocando 

assim, como se o Centro Cirúrgico do Hospital de Base não 

estivesse funcionando devido ao período de alimentação do 

almoço dos funcionários da enfermagem. Mas através dessa 

reunião foi resolvido esse problema, esse impasse e 

acreditamos que vai ser resolvido, também, outros impasses 

que nós temos na área da Saúde com outras reuniões e outras 

atuações que nós temos aqui na Assembleia Legislativa. 

 Obrigado, Senhor Presidente e obrigado a todos. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) – Muito obrigado, 

Deputado Dr. Neidson. Passo a palavra para falar pelo prazo 

de cinco minutos, sem direito a aparte, o Deputado Johnny 

Paixão. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ - Enquanto o Deputado chega ali, eu 

quero que saudar o Vereador Cocó, o Prefeito Luiz, que 

estão aqui presentes e os demais vereadores que não foram 

nominados aí... 

 



O SR. JHONY PAIXÃO – Primeiramente parabenizar a 

Assembleia Legislativa neste momento. Todos os 24 

parlamentares fizeram uso da presença nesta Casa. E 

parabenizar o Governador Marcos Rocha, que tem aí iniciado 

o ano com o pé direito.  

Pois bem, senhores, o que venho vos falar neste 

momento é uma insatisfação enorme com relação a algumas 

publicações, infelizmente dentro de uns grupos, em especial 

grupos militares. Situações que vêm colocando aí - 

inclusive, Deputado Eyder, como o senhor mesmo disse -, a 

gestão do Comandante-Geral, a gestão do Governador Marcos 

Rocha em xeque. Inverdades que são disseminadas dentro dos 

grupos de Whatsapp, que infelizmente causam discórdia, 

Deputado Lazinho. Alguns grupos ficaram veiculando neste 

momento, incentivados, impulsionados por uma determinada 

pessoa, da qual me abstenho o momento de falar o nome - até 

mesmo porque não merece publicidade -, dizendo que o 

Governo do Estado neste momento, Governo esse que inclusive 

que já usou a farda que usamos também, que tanto honro e 

amo. Que quando saí da Polícia Militar, neste momento, foi 

para fazer mais pela população, e não porque deu tudo 

errado na minha vida profissional, ou porque a minha vida 

dentro da Corporação era muito aquém. Pelo contrário, tinha 

58 elogios. Fui um excelente profissional e fiz muitos 

amigos por onde passei. Mas me entristeci em determinado 

momento, Deputado Eyder, porque a incitação foi tão grande 

que alguns militares, inclusive que combateram o bom 

combate ao meu lado, trabalharam, conhecem o meu caráter, 

começaram a veicular alguns áudios com relação a minha 

pessoa. A incitação foi com relação ao interstício, 

senhores policiais militares. A Assembleia estava de 

recesso, eu estava fazendo visita no interior do Estado. 

Não parei um dia sequer neste momento de férias. Todos os 

dias eu estava fazendo atendimento. Chegando à capital, 



tivemos a certeza, Deputado Dr. Neidson: completamente 

situações inverídicas, não há verdade no que aquela pessoa 

fala ou transmite. Nada se foi tratado, Deputado Ezequiel, 

relacionado a interstício do Praça. Jamais! Nada foi 

retratado. São mentiras, mentiras que estão sendo 

veiculadas dentro do grupo do Whatsapp. Nada foi tratado 

com relação ao PSI. Nada! Agora, o que me entristece é 

saber que nós temos grandes amigos militares que lá estão 

que ainda acreditam ou se deixam levar por uma situação 

como essa. Porque esses cidadãos se aproveitam desse 

momento de um ano eleitoral, no qual familiares vão 

participar de uma eleição municipal e querem se promover, 

querem voltar, querem dar show utilizando a estrutura do 

Governo do Estado. Meu querido, vamos trabalhar. Deixa o 

Governo do Estado trabalhar. Deixa os deputados que aqui 

estão, que foram eleitos - estamos honrados -, trabalharem. 

O reino dividido existe e digo-lhes, com certeza, caros 

senhores, que situação como essa, um cidadão como esse, de 

boca fechada, Deputado Eyder, já está nos ajudando, já está 

nos ajudando.  

Fomos discutir entre os deputados, e aí não é só o 

Deputado Jhony Paixão, tem o Deputado Ezequiel, tem o 

Deputado Líder do Governo, nós temos o Deputado Crispin 

também, vários parlamentares a qual nós vamos sentar junto 

à SEFIN e vamos discutir o realinhamento. Mas quem vai 

fazer esse realinhamento? São as Associações, Deputado 

Chiquinho. As Associações dos policiais militares. Mas as 

Associações, Deputado Eyder, que são sérias, que estão 

aptas, estão propostas a sentar e dialogar, e não fazer 

bagunça. Esta Casa de Leis não pode ser palco para isso. E 

fico muito triste neste momento em saber que algumas 

reuniões nesse sentido foram executadas dentro desta Casa 

de Leis. Nós não podemos abrir as portas para reuniões 

dessa natureza, as quais incitam os deputados, incitam a 



discórdia, incitam o Governo do Estado. O homem trabalhou 

ano passado com o orçamento do governo anterior e este ano 

inicia o mandato dele. Deixa o homem trabalhar.  

E fico muito triste, Deputado Ezequiel, porque nos 

grupos, esse rapaz diz que esta Casa de Leis não tem 

nenhuma representatividade para com a Polícia Militar. Diz 

que nenhum deputado trabalhou, Deputado Crispin, em favor 

da Polícia Militar. Isso me entristece o coração. Porque 

Vossa Excelência, Deputado Ezequiel – tem o Deputado 

Crispin também, está aqui o Deputado Cirone, Deputado Eyder 

Brasil – algumas ações que foram dentro desta Casa de Leis, 

algumas delas na Comissão junto do Deputado Anderson (que 

está ali e pode comprovar), algumas delas, que eu não 

nominei agora sentado ali, a nossa alteração, a luta para 

que os militares que, mesmo respondendo algum PDS,pudessem 

fazer o CHOA. Quando passou essa alteração, que inclusive 

tiveram militares lá de Cacoal que procuraram o Deputado 

Cirone fora de horário ali (era o quê? Eram umas oito horas 

da noite, Deputado Cirone) tratando dessa situação. Aí, 

fizemos o quê? Reunimos forças para aumentar as vagas do 

CHOA, para que todos que tivessem idade pudessem fazer e 

todos assim fizeram.  

Fizemos uma situação com relação ao Curso de Sargento, 

que queriam que todos viessem para a capital. Nós entramos 

também nesta luta onde todos os militares fizeram curso na 

sua OPM, no seu batalhão mais próximo. Ji-Paraná mesmo a 

429. Esses militares da 429 teriam que vir para a capital e 

fazendo na 429 eles estavam perto do seu seio familiar. 

Ariquemes, Cacoal, Vilhena, são situações essas que foram 

encampadas aqui dentro desta Casa de Leis em favor dos 

nossos policiais militares.  

 



O SR. EZEQUIEL NEIVA – Deputado Jhony, só uma Questão 

de Ordem.  

Essa mesma lei que proporcionou aos policiais 

militares que estavam respondendo a inquérito militar ou a 

processo, que deram a eles o direito de frequentar o curso, 

ela fez com que também, nós tínhamos em média 250 policiais 

militares que já haviam prestado serviço à Polícia Militar 

do Estado, vencido o seu tempo de ir para a Reserva 

Remunerada e estavam impedidos de irem para a Reserva, 250 

policiais militares! Com aquela lei nós demos direito a 

todos esses policiais militares, que mesmo estando 

respondendo a processo, tendo eles vencido o seu tempo, 

pudessem ser transferidos para a Reserva Remunerada, o que 

aconteceu aí. Mais de 250 policiais hoje que não poderiam 

ir, hoje já foram para a reserva graças aquela nossa 

iniciativa, minha, do senhor, que hoje e todos os deputados 

aqui que aprovaram e discursaram e promulgaram e que 

falaram que realmente a lei valeria a pena. Foi um trabalho 

em prol da nossa Polícia, gloriosa Polícia Militar. 

 

O SR. JHONY PAIXÃO – Obrigado, meu nobre deputado. E a 

diferença desta Assembleia Legislativa é essa, Deputado 

Ezequiel, aqui não tem estrela, aqui nós temos uma 

Assembleia. Não é o Deputado Jhony Paixão que está lutando 

em favor da Polícia Militar, é a Assembleia Legislativa que 

luta em favor da Polícia Militar. É o líder, é a Comissão 

de Segurança, são todos os parlamentares. Tudo o que é 

tratado, quando chega ao meu conhecimento, eu chamo os 

deputados e assim também acontece quando chega no Deputado 

Anderson, chega no Deputado líder Eyder Brasil, para que 

nós possamos tratar em conjunto uma ação dessa natureza. É 

a Assembleia Legislativa em favor da Polícia Militar. 



Agora, não podemos, Deputado Luizinho, nós sabendo e 

eu sentei com o Governador pelo menos umas quatro vezes 

para falar de realinhamento. Mas eu tenho a necessidade de 

entrar em um grupo de Whatsapp e falar que eu fui lá falar 

com o Governador, sabendo que ele estava limitado pelo teto 

dos gastos? Eu não faço essa maldade. Eu não faço 

politicagem. Sai eleito de Ji-Paraná com 11.554 votos 

porque trabalho com seriedade, não faço firula, não faço 

politicagem, não há essa necessidade. Não há necessidade de 

colocar o mandato do governador em xeque por situação dessa 

natureza. Agora, este ano ele trabalha com orçamento 

próprio, deixa o homem trabalhar. Deixa o homem trabalhar!  

Finalizar, mudando de assunto, dois minutos finais, 

deputado, foi só um desabafo. Os RRs, hoje nós 

militarizamos escolas, os RRs que permaneceram na escola 

militar, o Deputado Anderson está aqui na Comissão, uma 

luta incansável para permanecer os RRs e lá eles 

permaneceram. Esta Casa de Leis, todos se reuniram, está 

aqui o Deputado Adelino Follador, reuniram para que lá 

ficassem. Aí no grupo de Whatsapp dizendo que essa 

Assembleia não luta pela Segurança Pública, em especial 

pela Polícia Militar. É uma maldade, Deputado Adelino 

Follador, uma situação dessa natureza. É uma maldade! 

E eu estive, já pegando o seu gancho, partindo para o 

final, Buritis. Nós fomos lá conhecer o prefeito onde 

conhecemos a fábrica de artefatos de cimento dentro do 

Sistema Prisional, onde ele com R$ 270 mil ele faz 1 km de 

pavimentação. Uma empresa cobraria R$ 1 milhão, Deputado 

Dr. Neidson. É aquela fábrica a qual Vossa Excelência 

também está levando para Guajará-Mirim. E aí o fato é o 

seguinte: ele faz terraplanagem, ele... Entendeu? Então eu 

falo por quê? Porque Deputado Dr. Neidson? Porque Vossa 

Excelência já me externou e eu também estive andando pelo 



Estado, eu não sei se é por questão politiqueira, porque é 

ano político, temos prefeitos que diz que não vai assentar 

o bloquete porque não tem terraplanagem, porque quer que 

nós demos a terraplanagem. Se Buritis tem 35 mil 

habitantes, faz terraplanagem. Nós estamos com município aí 

com mais de 100 mil habitantes que o prefeito diz que não 

tem como fazer terraplanagem. Chegou até a dizer que custa 

meio milhão de reais 1 km. E nós estivemos reunidos junto 

ao DER e não custa mais do que R$ 60 mil 1 km para fazer 

terraplanagem. Então nos entristece o coração. E 

parabenizei ele naquele momento, é um trabalho sério. O 

município de Buritis tem ganhado muito com isso. Agora, a 

minha insatisfação foi, Deputado Adelino, no retorno para 

casa, no outro dia pela manhã eu tive que ir à 

concessionária porque era tanto buraco na 421 e na 460, meu 

querido, que as pastilhas da caminhonete fritaram, Deputado 

Lazinho. Nós temos aqui uma resposta, a qual foi dada, nós 

fizemos um pedido, uma Indicação Parlamentar nº 31/2019, 

mas temos aqui vários parlamentares já pediram também, o 

Deputado Adelino mesmo incansavelmente, o Deputado Geraldo, 

o Deputado Alex Redano. O fato é que está intrafegável e a 

resposta foi dada é que, e realmente aconteceu, no dia 

05/02 iniciaram as atividades lá. E eu fico muito feliz que 

ontem o Governador Marcos Rocha disse que vai terceirizar 

algumas ações. E esse prazo que foi dado Deputado Adelino, 

eu convido o senhor que mora ali, para nós irmos juntos. 

Trinta dias, foi dado o prazo para que toda 460 e 421 seja 

tampado o buraco. Porque ali, corre risco de morte. As 

pastilhas da camionete fritaram, só para vocês terem noção. 

Não tem cabimento, não tem cabimento as pessoas andarem por 

uma rua daquela forma.  

Agora, como, Deputado Neidson, eu falando essa é uma 

RO, mas temos BR também. Você anda em direção ao Mato 

Grosso, quando passa por Vilhena, você passa por Vilhena, 



100 metros depois você percebe a qualidade do asfalto. É 

outro, Deputado Dr. Neidson! É outro asfalto, é outro 

pavimento, não é o mesmo pavimento que nós temos. Por que 

será? Nós não podemos permitir isso.  

E finalizo, senhores, parabenizando o Governador 

Marcos Rocha. Iniciou o ano e o mandato ontem, e na 

primeira ação que ele fez, militarizou 5 escolas. Cinco das 

escolas que vão abençoar milhares de crianças.  

É realmente um Governador competente, que cumpre o que 

fala, é uma proposta de campanha, a qual ele colocou, é 

propósito de bandeira de vários parlamentares, como todos 

ali estiveram. Uma delas foi 28 de Novembro, lá em Ouro 

Preto do Oeste, e quem ganha com isso é a população. E 

volto a dizer, senhores: fakenews! Vamos deixar os 

deputados trabalharem. Vamos deixar o Governador Marcos 

Rocha trabalhar. Vamos trabalhar juntos. Ele dividido, ele 

não existe! Vamos deixar o pessoal trabalhar! Venha somar 

forças conosco. Meu muito obrigado, Presidente! Tenham uma 

abençoada tarde, fiquem com Deus!  

 

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Jhony Paixão. Com a palavra... 

 

O SR. DEPUTADO LEBRÃO - Questão de Ordem, senhor 

Presidente! 

 

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Deixe eu só passar a 

palavra ao Deputado Lazinho e já dou a Questão de Ordem 

para o Deputado Lebrão.  

 



O SR. DEPUTADO LEBRÃO - Ok. Só queria pedir para que 

fizessem a introdução na Ordem do Dia, de uma Proposta de 

Emenda Constitucional de autoria coletiva, que “Dá nova 

redação ao parágrafo 3º do artigo 34 da Constituição 

Estadual”, adequando com a Constituição Federal. Tem a 

assinatura da maioria dos Deputados.  

 

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Vamos abrir uma 

Extraordinária posterior a esta, que já tem a Ordem do Dia.  

 

O SR. DEPUTADO LEBRÃO – Obrigado, Senhor Presidente!  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Questão de Ordem só para 

fazer uma observação.  

 

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) - Acatada.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR –O Deputado Jhony Paixão falou 

sobre aquele projeto de Buritis. O custo do asfalto lá, há 

2 anos que a gente coloca emenda para fazer aqueles 

bloquetes e fazer aquelas ruas. R$ 270 mil ficou tudo para 

fazer por quilômetro. E o asfalto que Buritis licitou ficou 

em R$ 910 mil. Então, olha a diferença do bloquete que fica 

igual ao asfalto ou melhor. Então, parabenizar a SEJUS, 

parabenizar o Prefeito, principalmente o Prefeito que tomou 

essa iniciativa junto com os agentes penitenciários que 

estão colaborando e estão fazendo um trabalho e olha o 

custo disso: R$ 270 todo, por quilômetro, ficou lá, eu vi o 

orçamento. Obrigado. 



O SR. DR. NEIDSON (Presidente) - Deputado Lazinho da 

Fetagro com a palavra.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Obrigado, Senhor 

Presidente. Quero agradecer a Deus por mais uma 

oportunidade de mais um ano começar a trabalhar aqui nesta 

Casa. Cumprimentar aos nobres Deputados, Deputadas aqui 

presentes, a imprensa, público aqui presente de uma forma 

geral, a todos que nos assistem pela internet. Eu, talvez 

infelizmente, eu seja o único deputado que questione a 

questão das escolas militarizadas. Eu continuo com o mesmo 

pensamento. Eu respeito o pensamento do governo, o 

pensamento dos nobres deputados, mas eu questiono, por 

exemplo, porque se limita o número de alunos numa escola, 

como militarizada, e para as outras escolas é aberto. Por 

que o recurso investido nas escolas militarizadas não é o 

mesmo recurso investido nas escolas convencionais. São 

questões que a gente precisa resolver, não é? É isso. Você 

vai lá no bairro aonde militares vão à escola, Deputado 

Lebrão, lá, tem aluno estudando lá no outro setor porque 

não coube na escola militarizada mais. A sociedade precisa 

saber. E eu acho muito conveniente para o governo ir para a 

sociedade transferir poderes de um para outro. A 

responsabilidade do Estado tem que ser assumida pelo 

Estado. A responsabilidade da família é a família quem tem 

de assumir. Nós não podemos jogar em cima do trabalhador, 

na Educação, por exemplo, a responsabilidade de educar o 

filho. Porque o filho é educado em casa. Então eu tenho 

essas restrições, respeito como Presidente da Comissão de 

Educação, continuo com o mesmo pensamento.  

A outra coisa é com relação aos questionamentos que 

têm aqui. Eu vejo o DNIT com muitos problemas, nós perdemos 

aqui o DNIT do Estado. O Governo Federal veio aqui e tirou. 



Um governo que é dele. Que é do governo dele. Tirou daqui o 

DNIT, dificultando para nós a realidade... 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR - Já assumiu de novo, já 

voltou.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – É, eu espero que funcione. 

Voltou o nome. A estrutura ainda não voltou, não é? O Banco 

do Brasil também a mesma coisa. Não está mais aqui. Nós 

vamos ter de ir lá em Cuiabá, ou em Manaus para discutir os 

projetos agrícolas para a agricultura familiar ou para a 

agricultura empresarial no Estado. Então acho que isso é um 

questionamento que a gente tem de fazer.  

Eu quero aqui, só alertar os nobres deputados que nós 

vamos ter temas importantes aqui, como já foi citado, que é 

a questão da previdência aqui no Estado. Está chegando um 

projeto para esta Casa aprovar a nova previdência dos 

servidores públicos, o debate com relação a isso, na minha 

visão, nós precisamos ter muito cuidado, muita 

responsabilidade. Porque eu tenho certeza de que aqui nesta 

Casa, não tem nenhum deputado que ache que servidor público 

é parasita. Aqui, os deputados aqui têm responsabilidade, 

não é? E aí, cabe a nós discutir com o governo, discutir 

com a sociedade como esta Casa sempre fez. Esta Casa sempre 

teve o diálogo e é assim que nós vamos nos portar, eu tenho 

certeza, na Reforma da Previdência. E eu quero desde já ver 

com o Deputado Anderson, que é servidor público e outros, 

que a gente possa já tratar de Audiência Pública, tratar os 

temas assim que chegar na Casa o projeto a gente poder 

tratar em cima disso.   



E outra coisa que eu acho que esta Casa não podia 

ficar omissa é com relação aos livros das escolas que foram 

recolhidos e não recolheram mais. Aqui nesta Casa eu acho 

que é o local de a gente saber o que é que está 

acontecendo, por que os livros iam e não foi mais. O que 

aconteceu?  Então eu quero, amanhã, encaminhar à Comissão 

de Educação para que ela convoque o Secretário porque ele 

disse que não assinou. “Ah! Eu não assinei”. Então nós 

precisamos saber: é problema dos livros, do conteúdo dos 

livros, é problema de licitação, qual é o problema que 

aconteceu que o Brasil inteiro questionou, o mundo 

questionou a ordem para retirar os livros das nossas 

escolas. Obras de artes reconhecidas mundialmente.  Então 

ficou muito ruim para Rondônia isso que aconteceu. E eu 

como Presidente da Comissão e os nobres Deputados da 

Comissão eu tenho certeza que amanhã nós vamos esclarecer 

para a sociedade o que é que está..., chamar o Secretário 

para poder esclarecer para a sociedade o que é que está 

acontecendo.  

Era isso Senhor Presidente, nem o tempo eu gastei. 

Muito obrigado.  

 

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Lazinho. Com a palavra agora, pelo prazo de 5 minutos, sem 

apartes, a Deputada Cassia Muleta.  

Deputado Anderson, Questão de Ordem.  

 

O SR. ANDERSON PEREIRA – Enquanto a nossa Deputada 

Cassia se dirige à tribuna, ressaltar a fala do Deputado 

Lazinho em relação à Reforma da Previdência. Eu tive acesso 

já, não chegou a Reforma na Casa, mas eu já tive acesso 



através dos Sindicatos, da proposta. Estou fazendo uma 

análise, ela é muito abrangente porque está seguindo a 

norma federal. Na legislatura passada nós fizemos uma 

Audiência Pública aqui na Casa, na época, alguns... Até eu 

fui criticado porque estava discutindo algo que eu não iria 

votar lá porque eu não sou Deputado Federal.  E eu disse: 

que quando passasse lá ela iria vir para cá, e está ai. Ela 

chegou, passou lá, agora está aqui para a gente discutir. 

Existem algumas adequações, emendas que precisam ser feitas 

para preservar o direito adquirido principalmente, e a 

gente vai colocar isso até tentar por de forma coletiva 

para que os pares possam também com a gente contribuir para 

minimizar os efeitos dessa Reforma. É uma Reforma que é 

necessária de fato, eu não vou negar isso, mas que a gente 

precisa ver alguns pontos que não foram vistos pelo 

Conselho do Iperon. A Reforma foi aprovada pelo Conselho do 

Iperon, não uma Reforma do Governo, do Executivo, o 

Conselho que, inclusive, a Assembleia tem cadeira lá também 

e todos os Poderes têm e está chegando aqui a qualquer 

momento para que a gente possa discutir de forma ampla, 

transparente, com a participação de todos. E nós vamos 

estar juntos, Deputado Lazinho, inclusive na Audiência 

Pública que ele já protocolou para debater esse tema aqui 

na Casa.  

 

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Anderson.  

Deputada Cassia, com a palavra.  

 

A SRA. CASSIA MULETA – Boa noite a todos. Eu também 

quero aqui cumprimentar todos os funcionários públicos da 

Casa, agradecer a cada um de vocês pelo trabalho feito aqui 



na Casa e pelo carinho que tem em cada um dos deputados 

aqui. E em nome da Deputada Rosângela Donadon, eu quero 

cumprimentar todas as mulheres presentes aqui nesta Casa 

hoje e em nome de todos os deputados cumprimentar todos os 

demais que estão aqui participando, ouvindo aqui os 

deputados. 

Quero cumprimentar a Vereadora Fabiene, lá de Parecis, 

um abraço grande a Fabiene está participando hoje com a 

gente; quero cumprimentar o Prefeito Luiz, Luiz Amaral, o 

Prefeito também de Parecis que faz um bom trabalho, 

parabéns pelo trabalho de vocês nessa união de prefeitos, 

vereadores isso é muito bom, isso é bom para o município e 

você Prefeito sempre unido com os seus vereadores.  

Parabéns pelos trabalhos feitos lá e continue fazendo o 

melhor pelo seu município.  

Quero cumprimentar também o meu amigo Zeferino, que é 

funcionário público do Município de Jaru, que está aqui 

hoje na Casa. Zeferino, um amigo da gente, que é 

responsável em levar o comando da Defesa Civil lá do 

Município de Jaru, fez um belo trabalho. Então quero 

parabenizar também o funcionário público municipal daquele 

município está passando aperto esses dias, não é? Têm umas 

demandas, lá no nosso município, dos funcionários públicos, 

estão sofrendo. E pode contar comigo Zeferino, você e os 

demais funcionários lá daquele município, o que depender da 

gente aqui, com o Presidente, com todos os Deputados nós 

vamos lutar por vocês.  

Quero parabenizar aqui também todos os deputados 

estaduais, especialmente o nosso Presidente da Casa Laerte 

Gomes pela economia que nós fizemos aqui nesta Casa, de R$ 

50 milhões, economizamos para estar ajudando o Governo do 

Estado e ajudando todos os municípios através de emenda, 

para vocês. Eu quero aqui parabenizar cada um deputado pela 



sua economia, cada um deputado pelo seu trabalho aqui feito 

na Casa.  

E eu hoje eu vim aqui também..., ah! Quero 

cumprimentar também a minha Vereadora Santa, também aqui, 

Vereadora do Vale do Anari, que está aqui presente também 

na Casa; o Alexandre da Casa Civil, hoje retornamos os 

trabalhos, muita gente aqui hoje participando.  

Eu quero aqui também falar com os deputados também 

sobre a BR–364, onde nós estamos passando ali toda semana, 

indo para o interior, voltando, e está um sacrifício para 

chegar até Jaru. Imagina quem chega à Vilhena, Deputado 

Jhony o que não passa nessa BR. Eu vindo domingo, chegando 

aqui em Porto Velho, e tem um trevo ali ante de chegar 

emItapuã, que está entrando uma camioneta grande, uma 

camioneta, que é um carro grande. Imagina um carro pequeno, 

o que está fazendo essa BR. Essa BR-364 está a “BR dos 

buracos”. A gente passa, vai para Jaru, quando volta uma 

semana depois, tem muito mais buraco, está ficando cada dia 

mais feio.  

Então eu quero aqui fazer um apelo para todos os 

deputados federais e senadores aqui do Estado de Rondônia, 

que olhem mais com carinho a nossa BR-364. Está uma 

tristeza, está vergonhosa, está vergonhosa; e precisamos 

fazer algo para melhorar essa BR. Eu, conversando com um 

funcionário do DNIT, Deputado Chiquinho, ele falou para mim 

que lá no DNIT não está tendo quatro engenheiros para estar 

tomando conta da BR de Rondônia. Então, vamos fazer esse 

apelo com o Governo Federal, com todos os deputados 

federais, para olhar mais para a 364, a BR-364, porque está 

virando uma tristeza.  

Quero também aqui estar agradecendo o nosso Governador 

Marcos Rocha; quero agradecer, Marcos Rocha, pelo Decreto 



assinado da Escola Raimundo Cantanhede, lá em Jaru, que foi 

o meu querido Deputado Lazinho, quando eu conversei com ele 

pela primeira vez, que ia fazer essa indicação, ele falou 

assim: “Cassia, eu respeito cada um que faça essa escola 

militar no seu município. Mas eu vou respeitar, mas eu não 

concordo com isso aí”. Ele tem a posição dele, nós temos a 

nossa, e dizer, Marcos Rocha, foi muito bom, os pais hoje 

estão felizes, a sociedade de Jaru está feliz e as crianças 

vão estudar naquela escola. O Raimundo Cantanhede é uma 

escola onde que nós fizemos, pegamos assinatura, fizemos 

abaixo-assinado, e foi em todas as casas que nós chegamos, 

Deputado Jhony Paixão, todo mundo falava: “Não, nós 

queremos isso aqui no Setor 4”.  

Então, eu quero agradecer ao Governador, que foi uma 

indicação, uma luta da Deputada Cassia, e está levando essa 

escola de militarização lá em Jaru. Raimundo Cantanhede, no 

Setor 4. Quero agradecer a Érica, a Vice-Secretária lá da 

escola; agradecer a Vanusa, nossa Secretária regional; e 

agradecer a Siderli, a Secretária daquela escola. E dizer 

que eu estou aqui nesta Assembleia para lutar cada vez pela 

educação, pela saúde, mas hoje eu quero especialmente falar 

dessa escola. Fico feliz e muito obrigado, Marcos Rocha, 

por estar atendendo sempre aos nossos pedidos lá do 

Município de Jaru.  Um abraço a todos e todos fiquem com 

Deus, que Ele é a melhor companhia.  

 

(Às 18 horas o Senhor Dr. Neidson passa a presidência ao 

Senhor Laerte Gomes) 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Encerradas as Breves 

Comunicações, passamos ao Grande Expediente. Suspendo o 

Grande Expediente. Passamos à Ordem do Dia.  



Solicito ao senhor Secretário que faça a leitura da 

Ordem do Dia. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (1º Secretário) - Procede à 

leitura das proposições recebidas, a seguir.  

 

PROPOSIÇÕES RECEBIDAS 

- PROJETO DE LEI DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 22. Autoriza o 

Poder Executivo a abrir Crédito Adicional Suplementar por 

Anulação, para atender as Emendas Parlamentares 

Individuais, identificadas por fonte destinação específica 

por Deputado, autor da Emenda, até o valor de R$ 

22.609.890,96, que aloca os recursos na Unidade 

Orçamentária: Secretaria de Estado do Planejamento, 

Orçamento e Gestão – SEPOG.  

 

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR 062/2020 DA MESA DIRETORA. 

Estabelece a Estrutura Organizacional Político-

Administrativa da Assembleia Legislativa do Estado de 

Rondônia. 

 

- PROPOSTA DE EMENDA CONSTITUCIONAL DE AUTORIA COLETIVA. Dá 

nova redação ao § 3º do artigo 34 daConstituição Estadual.  

Lido o expediente, Senhor Presidente.  

 

 O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Solicito ao senhor 

Secretário que proceda à leitura das matérias a serem 

apreciadas.  



O SR. ISMAEL CRISPIM (1º Secretário) – PROJETO DE LEI 

COMPLEMENTAR 062/2020 DA MESA DIRETORA. Estabelece a 

Estrutura Organizacional Político-Administrativa da 

Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – A matéria se 

encontra sem parecer. Solicito ao Deputado Jair Montes para 

proceder ao parecer dessa matéria.  

 

O SR. JAIR MONTES – Senhor Presidente, senhores 

deputados, essa matéria é uma matéria de uma estrutura 

político-organizacional da própria Assembleia Legislativa 

e, como relator dessa matéria, eu voto pela 

constitucionalidade dessa matéria e o parecer favorável, 

Senhor Presidente.  

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Em discussão o 

parecer do nobre Deputado Jair Montes. Não havendo 

discussão, em votação o parecer. Os deputados favoráveis 

permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. 

Aprovado. 

Em primeira discussão e votação o Projeto de Lei 

Complementar nº 062/2020. Não havendo discussão, em 

votação. O painel está aberto. Solicito aos senhores 

deputados que registrem os seus votos. 

 

O SR. LEBRÃO – Questão de Ordem, Senhor Presidente. 

 



O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Questão de Ordem ao 

Deputado Lebrão. 

 

O SR. LEBRÃO – Gostaria que Vossa Excelência 

convidasse os deputados para virem ao Plenário, nós temos 

uma Proposta de Emenda Constitucional e precisamos de dois 

terços. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Solicito aos 

senhores que se façam presentes ao Plenário, tem Proposta 

de Emenda aConstituição e solicito aos senhores Deputados 

também, que nós temos uma votação nominal em andamento. 

Votou. 

 

VOTAÇÃO ELETRÔNICA 

- Deputado Adailton Fúria  - não votou 

- Deputado Adelino Follador  - sim 

- Deputado Aélcio da TV   - sim 

- Deputado Alex Redano   - sim 

- Deputado Alex Silva   - não votou 

- Deputado Anderson Pereira  - sim  

- Deputada Cassia Muleta   - sim  

- Deputado Chiquinho da Emater - sim 

- Deputado Cirone Deiró   - sim 

- Deputado Dr. Neidson   - sim 

- Deputado Edson Martins   - sim 



- Deputado Eyder Brasil   - sim   

- Deputado Ezequiel Neiva  - sim 

- Deputado Geraldo da Rondônia - não votou 

- Deputado Ismael Crispin  - sim 

- Deputado Jair Montes    - sim 

- Deputado Jean Oliveira   - sim 

- Deputado Jhony Paixão   - sim 

- Deputado Laerte Gomes   - sim 

- Deputado Lazinho da Fetagro  - sim 

- Deputado Lebrão     - sim 

- Deputado Luizinho Goebel  - sim 

- Deputado Marcelo Cruz   - sim 

- Deputada Rosângela Donadon  - sim 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) - Por 21 votos 

favoráveis, e nenhum voto contrário, está aprovado em 

primeira votação o Projeto de Lei Complementar nº 62/2020. 

Próxima matéria. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (1º Secretário) – PROJETO DE LEI 

398/2020 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 22. Autoriza o Poder 

Executivo a abrir Crédito Adicional Suplementar por 

Anulação, para atender as Emendas Parlamentares 

Individuais, identificadas por fonte destinação específica 

por Deputado, autor da Emenda, até o valor de R$ 

22.609.890,96, que aloca os recursos da Unidade 



Orçamentária: Secretaria de Estado do Planejamento, 

Orçamento e Gestão – SEPOG. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – A matéria encontra-

se sem parecer. Solicito ao Deputado Jair Montes para 

proceder ao parecer pelas Comissões pertinentes. 

 

O SR. JAIR MONTES – Senhor Presidente, esta matéria é 

uma matéria também do Poder Executivo, Mensagem 22, da qual 

ficou de fora seis Deputados com as suas emendas 

parlamentares e o meu parecer é pelo parecer favorável a 

esta Mensagem. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Em discussão o 

parecer do nobre Deputado Jair Montes. Não havendo 

discussão, em votação. Os deputados favoráveis permaneçam 

como estão, os contrários se manifestam. Aprovado. 

Em primeira discussão e votação o Projeto de Lei nº 

398/2020, de autoria do Poder Executivo. Não havendo 

discussão, em primeira votação. Os deputados favoráveis 

permaneçam como estão os contrários se manifestem. 

Aprovado. Vai à segunda votação. 

Próxima matéria. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (1º Secretário) – PROPOSTA DE 

EMENDA CONSTITUCIONAL 09/2020 DE AUTORIA COLETIVA. Dá nova 

redação ao § 3º do artigo 34 da Constituição Estadual. 

 



O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Em primeira 

discussão o Proposta de Emenda Constitucional nº 09/2020. 

Solicito ao Deputado Jair Montes para conceder o 

parecer pela Comissão de Constituição e Justiça e demais 

Comissões pertinentes. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Esse é qual, Senhor 

Presidente? 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – É uma Proposta de 

Emenda a Constituição. 

 

O SR. JAIR MONTES – É uma Proposta de Emenda a 

Constituição, “Dá nova redação ao §3º do artigo 34 da 

Constituição Estadual”. É de autoria coletiva dos Deputados 

de Rondônia. E meu parecer é um parecer favorável a essa 

Proposta de Emenda a Constituição. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Em discussão e 

votação o parecer do Deputado Jair Montes. Não havendo 

discussão, os deputados favoráveis permaneçam como estão, 

os contrários que se manifestem. Aprovado. 

Em votação a Proposta de Emenda Constitucional, em 

discussão e votação. O painel está aberto. A matéria 

precisa de 16 votos para ser aprovada. 

 

VOTAÇÃO ELETRÔNICA 

- Deputado Adailton Fúria  - não votou 



- Deputado Adelino Follador  - sim 

- Deputado Aélcio da TV   - não votou 

- Deputado Alex Redano   - sim 

- Deputado Alex Silva   - não votou 

- Deputado Anderson Pereira  - sim 

- Deputada Cassia Muleta   - sim 

- Deputado Chiquinho da Emater - sim 

- Deputado Cirone Deiró   - sim 

- Deputado Dr. Neidson   - sim 

- Deputado Edson Martins   - não votou 

- Deputado Eyder Brasil   - sim 

- Deputado Ezequiel Neiva  - sim 

- Deputado Geraldo da Rondônia - não votou 

- Deputado Ismael Crispin  - sim 

- Deputado Jair Montes    - sim 

- Deputado Jean Oliveira   - sim 

- Deputado Jhony Paixão   - não votou 

- Deputado Laerte Gomes   - sim 

- Deputado Lazinho da Fetagro  - sim 

- Deputado Lebrão     - sim 

- Deputado Luizinho Goebel  - sim 

- Deputado Marcelo Cruz   - sim 

- Deputada Rosângela Donadon  - sim 



O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Por 18 votos 

favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovada a 

Proposta de Emenda a Constituição nº09/20. 

Próxima matéria, senhor Secretário. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (1º Secretário) – REQUERIMENTO DE 

DISPENSA DE INTERSTÍCIO DO DEPUTADO ISMAEL CRISPIN. Requer 

à Mesa nos termos do parágrafo único do artigo 199 do 

Regimento Interno, que seja dispensado o interstício 

regimental para apreciar em segunda discussão e votação o 

Projeto de Lei nº 398/2020, de autoria do Poder Executivo;  

- Requerimento de autoria do Deputado Ismael Crispin para 

dispensa de interstício para discutir a Proposta de Emenda 

Constitucional nº 09/2020, de autoria coletiva; 

- Requerimento de autoria do Deputado Ismael Crispin para 

dispensa de interstício regimental, para apreciação do 

Projeto de Lei Complementar nº62/2020. 

 

O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Em discussão os 

Requerimentos do nobre Deputado Ismael Crispin; 62/20, 

09/20 e 398/20. Não havendo discussão, em votação. Os 

deputados favoráveis permaneçam como estão, os contrários 

que se manifestem. Aprovado. 

Próxima matéria. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (1º Secretário) – Não há mais 

matéria a ser lida, senhor Presidente. 

 



O SR. LAERTE GOMES (Presidente) – Não havendo mais 

matérias, passamos às Comunicações de Lideranças. Não há 

oradores inscritos. Passamos às Comunicações Parlamentares. 

Não há oradores inscritos.  

Nada mais havendo a tratar, invocando a proteção de 

Deus e, antes de encerrar a Sessão, convoco Sessão 

Extraordinária para em seguida apreciar as seguintes 

matérias: Projeto de Lei Complementar 62/20, PEC 09/20 e 

Projeto de Lei 398/20.  

Está encerrada esta Sessão. 

 

(Encerra-se esta Sessão Ordinária às 18 horas e 10minutos) 

 

 

(Sem revisão dos oradores) 

 

 

 

 

 

 

 

 


